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A �DUCAÇAO .DA CRIANÇA
................................................

e os Jardins-Escolas João de üeus
Problemas do Algarve
focados pelo deputado
sr. coronel Sousa Rosal
MERECE referência a interven­
PII ção de há dias do nosso com­

provinciano, deputado sr. coronel
Sousa Rosal, na Assembleia Nacio­
nal e que teve por fim, mais uma

vez chamar a atenção dos poderes
públicos para os problemas da nos­

sa Provincia. Abordou ele o sector
dos frutos secos, o abandono ímper­
doãvel a que está votada a nossa

serra, a' necessidade de se moder­
nizar e dar maier incremento 'à

'pesca, em especial a do atum, cuja
decadência se acentua de ano para
ano, apontou as largas possibilida­
des de utilização do figo e da alfar­
roba e ainda a vantagem 'de se dar
incremento ao turismo que vai
assumindo extraordínãría impor­
tãncía na nossa Província,
Vern a propósito lembrar 'que o

Código Administrativo confere às
Juntas Distritais a faculdade de

Multas educadores são de oplDião de que à criança aproveita viver em eea­

tacto com a Natureza. E deste parecer é também o dr. Prltchàrd, professor
de ÇlêDclas do r,"on:don Technical College, que para distrair seus filhos, Vir·

giDla e Geoffrey, construiu no Jardim da sua casa uma série de atractivos

para recreio da miudagem
.

(Conclui na 8.- página)

Realizou-se noPereiro o III Concur-
. .

- .

.
- .'

.

so Regional .de
.

Gado .Alcoutinejo
•••••••••••••••• o ••• _._••• �•••••�_�._._.�ESPERTOU o maior interesse

o III Concurso Regional de
Gado Bovíno: Alcoutínejo,

.

efectua­
do no Per.eiro na terça-reíra. Nu­
meroso público, não, só do concelho
de Alcoutim como de todo o Al­
garve e Alentejo, deslocou-se àque­
la povoação, que em ambiente fes­
tivo viveu o importante aconteci- de: J_ M_ Boavida-Portuga I
mento, a coincidir com a sua feira

.

.. "

anual. Verificou-se nítidjl.. selecção p o r J O.ÃI.·O F.R A- N ç A-

dos animais, cuja concentraçãõ 'co-
.
.•

' .

meçou às 10 horas. Concorreram
a .�s_çritor, qualquer que �eja - romancista, �ontista!. cronista, -:- Ih1;li

106 exemplares, sendo: 7 touros, .

V. ;diI;lcilmente consegue rurtar-se à retrataçãõ . de SI mesmo na, pro-
12 novilhos, 58 vacas e 28 ·novilhas,

pria 'obra. Além do ·estilo, que 'por si só já lhe despe a alma (o estilo

:é..
o .hómem), .hã

propriedade .de 67 criadores. ..

à pr�fe.rê.nciaO júri das diversas secções, era dos assuntós.tra-
constituído pelos srs. drs. Ildefonso tadós e a ma:�ei-Bettencourt,. intendente da Pecuã-

ra de tratá-tos.ria dé 'Serpa e 'I'eófílo- Frazão, ín-
tendente. da Pecuária de Beja e .

x-;
Na primeira pre-

lavradores srs. dr. Matias Palma, , i. ymissa, m e s mo

, :t sem o querer, o
presidente- do Grémio da Lavoura.11 ¡:. .::::·escritor revelade Mértol�, Domingos Antunes, Ma-· ! .:: as suas' téndên-nuel Firmino Cláudio e José Afonso I :
Henriques. De salíentar a inclusão : : cias humanas.ou

d ¡ ··desumanas, e .na I �ECEBEMOS o relatório,. ·contas,e representantes da lavoura, nós ¡
s egund a tam-

Ü) e parecer do conselhofíscalda
j�ris, pelo que representa em rela- bém sem dar por Adega Coop�rativa de La�oa e não
çao a uma maior aproximação e co- isso exterioriza podemos deixar de. -manítestar o

laboração entre técnicos e cria- I
' . .

1 lt
-

d
dores. as suas qualida- nosso �egozlJo pe a ,SI uaçao e

des de 'e s-t eta. prosperídade que revela esta eOQpe-
Depois de algumas horas de tra-; Desse modo o rativa algarvia· que é apresentada

balho, o júri forneceu as seguintes! 'd .

t·t·
_

d I
1

. ,. leitor adulto ou· comq uma a!l_ ms 1 Ulçoes mo, e a-
c assificações: : J. M, Bmida-Portugal 't·· t t' res do País. Conta 272 sócios dos
'Pouros _ 10, Miguel d Ct'

. ,o CrI ICO a en o '

�
. , a os a,: I

descobre o âmago do escritor pre- quais 267 entregara_m uvas J:?a cam-
(Conclui na 6.' página):

.

(.Conclui na. 4.. pdgina) panha finda. Essas en�regas soml¡l.-
ram 1.855.409 quilos qlJe. reilderaI!l
(pipas de 500 litros), 87 de vinho

branco; 3.077 de vinho tinto; 47 de
crato branco; 2 de abafado tinto;
27 de bagaceira e 13 de borras. O
rendimento médio do vinho em re­

lação aos quilos e graus litros de
uvas laboradas foi o seguinle:
braI}.co, 72,1 % e 61,5 % e tinto,
85,7% e 81,9%, respectivamente. '

A comparação das receitas e des­

pesas mostra que o saldo a favor
dos associados' foi de 4.276.984$80.
b documento é minucioso em to­

dos os aspectos da actividade da

Adegà e isto so aboná o escrúpulo
da sua administração.
No relatório ,diz-se que �<o resul­

tado da liquidação da campanha de
1959, é imensamente satisfatório,
pois ° apuramento líquido de
50$05, em média, por cada arroba
de uvas entregúes, e na base da

«HISTÓRIA SINGELA DE
·UMAMENINABONITA»

Muitó· 'prÓ.spe_ta a "·:si-.
'

tuaçãu da -,�_:'�'� g,a
Cooperativa de' LaQo,a

"

J •••••� •••••• � ••••••�••••••••••••••••••••
J ... .,

;' A �juda da-mulher
� algarvia p�ra o .busto
/ de Lutgardq., de· Caires

........................... :

.

(Conclui na 5.' pdgina)

As termas da Fonte,
Santa de Quarteira

ALÉM das verbas já noticiadas
no Jornal do Algarve ofere­

cidas para a implantação do busto
dá ilustre poetisa e socióloga al­
garvia Lutgarda Guimarães de
Caires na sua terra natal, temos
a registar mais os seguintes do-,
nativos: D. Hermínia Martinez,
50$00; D. Maria das Dores ·Villa
Pacheco, 100$00; dr;' ·Maria Odete
Leonardo da Fonseca, 50$00; D.�

.................�•••,;..",.••••••••••••.J LARGA EX,!ERIÊ,NCIA.: NO RAMO A.GRÍCOLA

A.GENTES EM TODA A. PROVÍNCIA.

AS termas da Fonte Santa de

Quarteira, objecto de uma

concessão da Direcção-Geral de Mi­
nas e Serviços Geológicos em 1933,
nunéa foram aproveitadas e conti­
nUam no estado de abandóno de
sempre. .

Parece-nos pois que há que fazer

qualq\ler coisa para aproveitar o
valor hidroterápico das suas águas,·
o que também contribuiria para_'
uma maior valorização turística·
de Quarteira.

-COonclui na 5.' página) ;

A. SEGURADORA. PREPER1DA.. PELOS LA VRADORES

ULTRAMARINA

Visado pela delegação
de Cenlura

.\ ��,n ,CAm

pelo dr. MAURicIO MONTEIRO

Modernize,mos a' hor­
ticultura e tornemo-Ia
mais lucrativa cem a

instalação de estufas
no Algar.ve

I

fiii\0 notável trabalho do sr, eng.
IIl;!V -agrõnomo José Francisco PEr­
reira da Assunção apresentádd ·n?-·
reunião. de Casalina e dó �qtial no
número .anterior· extraímos ·1:I;tgu:.
mas achegas sobre as váIltagens
que oferece o _ Algarve' para a" ex:'
ploração da uva de mesa, vamos
respigar mais uns curtosos aponta­
mentos que. se referem à inst�!¡tç,íi.() .";_';'.: 0
de estuf3:s, assunto a 'que �a-·Y.ID, -;;¡! \� ...

tempos fízemos 'referêncIa 'e�mr.!l. .-," .,
..

esperança - .às vezes somos, optí- ;

mistas! - de ver -reaíménte insta­
larem-se na nossa Prevíncía estu­
fas que permitam a criação de 'pro­
dutos hortícolas 'nas épocas em qué
estes escasseiam;
Eis . os apontãmentos .'

técnico:

. EDUCAR uma criança significa
"preparar o seu desenvolvi­

mento físico, intelectual e moral
tendo em consideração as suas

capa-c.idades de espírito.e os pro­
cessos especiais que devem "er
aplicado'!!. E, se as crianças,· ,os
nossos filhos. constituem o elo
de uma cadeia que liga o passa­
de- ao futuro, projectando nele
os· nossos defeitos e qualidades,
justo é 'que os preparemos de forma
a Íieflectirem na sociedade vindoura,
não as nossas faltas, as nossas inca­

pácidades e deficiências e até os nos­

sos vicios congénitos, ou os reflexos
dó meio ambiente, mas uma nova

concepção do ser humano, encarado
já sob, um prisma mais objectivo,
maís realista, tendo em consideração
a psicologia de um Indivíduo e. o seu

grau de capacídade produtiva e de
utilidade social.
Enquanto a instrução tem uma

função mais estreita, limitada à

preparação puramente científica in­
telectual ou profissional do indiví­

duo, a educação .
vai mais além,

abrange. a plenitude da formação
do homem, fornecendo-lhe os pro­
cessos adoptados para que ele tra-

(Conclui fIG 4.- pdgifIG)
•••••••••••••••• � •• ft

(Ç/onclui na· 8.' página)
�>.'t!Ii ...........:_-......�_�.•,

É amanhã lançada a .I!.�i�
·meira pedra do Hospital
José Lourenço Vi.eg�s,
em S.

¡

Brás de Alportei
, s. BRAS DE ALPORTEL -Após
demoradas diligências, concretíza­
-se finalmente uma remota aspira­
ção das gentes de S. Brás de Alpor­
tel: a construção do seu hospital,
que se fica devendo à. generosídade
de um ilustre filho desta terra, o

sr. José Lourenço V�e&,as, que as-
(CoMlut n� 's.- página) ,

Madame Grés apresenta es­

te «tailleur» que vai certamen­
te agradar às nossas preza­
das l�itoras. É confeccionado_
em' áinarelo - mostarda c o ín

,
blusa de crepe. Maure.

Alta distinção conferidá ao

�Igarvio prol. Palma Carlos
�o� inicia�iva da Associaçã<? Na­
If' cíonal de Advogados do Méxi­
co, foi concedido ao algarvio sr.

prof. Adelino da Palma ·Carlos, an­
tígo bastonárío da Ordem dos Advo­
gados, presidente da União Inter­
nacional dos Advogados e. vice­

-presidente da International Bar
Association, o grande colar da Or­
dem Mexicana do Direito e da Cul­
tura, em testemunho de reconhe­
cimento pela acção por ele desen­

__

volvida para estreitar as relações
internacionais dos advogados e em

deresa
'

do prestígio e da indepen­
dência da profissão.

VA�ORIZAÇÂO1) A DA
.

.

SERRA

A resinage,nI,' suas. vanta-... -

-- .

� �

gens, prát.iuas e:disposi-
çoes leg8,is, que a regem

pu MOÇÃLGARVE

mMBORA o sobreiro seja a es­

pécie clímace da serra al·
, -garviâ, não deixa de ter muito
, ,interesse a cultura de outras
essências, como o pinheiro bra­
vo. Encontra esta espécie con­

dições excepcionais de vida nos

diversos terFenos' xistosos da
i _nossa sérra, com a vantagem
, de lie adaptqr a qualquer ex­

posição. D,igno_ do melhor cari­
nho, dele podemos tirar o má­
ximo proveito para a valoriza­
·ção da serra, na certeza de que
muito contribuirá para um me­

lhor nível económico e social
da,nossa população serrana.

Arvore que sempre nós tem

acompanhado e amparado ao
.

longo da nóssa história, decertb
'nãá nos abandonará nesta contin­

gência e_ no� dará todo o seu con­

tributo, evitando, além do mais, a
,

completa. degr,adação «:los solos. po­
bres a que a cultura sistemática do

�rigo tém «onduzido a, quase totaJi-
dade da súpe,rfície da nossa Pro­
víncia. .A,. elé se deve a possibilida­
de dos nossos descobrimentos, pois

Eis as finalistas de um concurso de chapéus que há pouco '

s'e realizou em Londres. A ajuizar pelo que se vê, calcula-se
o que seria o que se não vê! Notável de mau gosto o segundo
da esquerda, uma espécie de lata de ·atum de cinco quilos
muito mal acabada. Mas como gostos não se discutem, e co-
mo não nos chamaram para fazer parte do júri, não nos de- \, ,, •mOfaremos em mais apreciações, nao vão chamar-nos primi- •tivos ou coisa pior. , .._. ,-, - .. -� < ., � .# el •

•
,•••• ; '. " a u e· I

A ermida d� S. Gonçalo¡ i c�c:;::ro:::eza :
Ih d P I I' • .

A andlise química demons- I
no conce, o ,e' a me a: .•

'

��s���:�t��:rgg:¡g:�:� •
,

.

,.
_ • de cdlcio, substância 101ne- I••""'.�._ _ _ ,_ _., _ _ -� 'VI '. cedora de éâlcio, indisperz- •

M
..

, f
sdoel ao normal funciona-

ercado de àmêndoas p o r A N T E R O N O B RE· , , • -'mento do organismo e exis- •
"

'- ¡ 'J1:ente em alto teo! nos ossos.
. de ·Lo·ndres "r· "irODOS, -os·llocumentos. iconogrã-¡ '''�.';'' ...

: , ,-
d

_

•.. fi d S Go 1 d L- , .to c.uro que Dao evemO!l comer
cos e

_... x:ç�,9.. .. e_. �¥:PSI I" ,
,as ,caspas ,�l, como Ie ap�e­

hoje conhecidos (e nao sao tao pou-' ,. ·"enfaâb É' preciso fervê-las; Icos como" â primeira,vista talvez '. _. secá-la� ao aollo que també�,"
.

d
"-. aerve para d4!_sodorlzá·las) e

'

se _possa supor,:.) , ��d�; o, �a¡¡.s I triturá·las. O pó obtido pbde ;

,a.n�WQ, (que é a Imagem em relevo,. aer lI!isturado co� ar so.,a:. O Ida arca
-

tumular há meses desco- c�cio das c�scal de O"!)I é

berta, em ,.Torres. Vedras e datada· • " "�':! �:ie���iZad� como o �ál- •
(Conclui na 4.· j)dgina) ... ....

(Conclui da 7." página)

,

Em Lendres o mercado, no que
respeita ·a' amêndoas espanholas,
continua sem alteração. Tem havi­
do poucas ofertas de Espanha.e os

produtores continuam sem pressa
para vender aos preços actuais, por

(Conclui na 6,. pdgina)



2 JO R N AL DO ALGARVE
#

-

CRONICA
DE

Não bata na T,ESTA!
Para uma Primave,ra em festa •..
•••só com: Jogo do TEST�

FARO
- por MÁRIO ZAMBUJAL

d� :l() illi :lC) d� "brll

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

dCl Iti a :lC) dCl Abril

FueetaVf 1 coo

�()f)
roo

C()NTVS

5A carta anónima -» CAÇADEIRAS:
Novo Navegador , , ",

Senhora da Orada . ,

Novo Albano Marques ,

Alto Mar . . . . .

Justino. . . . . .

Dois Irmãos Unidos
Cinco Manas .

Gasparinho . . . .

Nova Maria Alice ,

Oriente .

Sr.a do Carmo da Fuseta
Benvlnda Maria
Novo Pardalinho
Duas Manas.
Lurreerminia
Petinga ...
Dois Manos ..

Dois Primos. . . ,

Santa Rita da Fuseta
São João da Fuseta
Seis de Maio. . . .

Miúdo .

São Benedito . . .

Senhora do Rosário
Cesaltina Alice .

Isabel Teresa . . ,

Senhora da Paz . ,

Pitó .. , . , . ,

Rui António. . . .

Nova Isabel Teresa. . .

Santo António me Ajude
Inàcinho ...
Sempre Aurora .

Dora Francisca. ,

Oliveira

Total ..

Leste
Brisa .

Temporal
Infante.
Refrega
Agadão .

Janita .

Tufão .

Raullto. .

Marla Rosa
Triunfante
Audaz ..

Liberta ..

Vulcão .. ..

Flor do Guadiana
Flor do Sul . . .

Pérola do Guadiana
Alecrim ..

Mar de Prata
Lestia . . .

Alvarlto
Coneelcanlta .

Total

100.125$00
86.920$00
86.56àiOO
68.220$00
:;1.700100
44.550'00
44.220$00
44.200$0)

. 4p.GOO$OO
·58.010'00
56,575loo
54.750$00
51.780'00
28.520$00
28.040100
24.050$00
22,740$00
i6.970$00
10.000$00
5.990$00
.5.750$00
5.600$00

855.050$00

58.406100
50.215$00
46·054S00
59.299100
51.556JOQ
5O.710S00
50.259$00
25.259$00
22 765SOO
2Q.786$OO
20.756$00
2O.552SLO
18.880$00
17.6,mOO
17,618S00
16.749$00
16.215$00
15.192$00
15.154.00
14.584$00
14.511$00
14.202$00
12.2õ2$00
11.109$00 ,

10.905$00
10.400$00
9,982$00
9,751$00
8.062$00
7.207$00
6.667$00
5.824$00
5.594$00
5.549$00
5.44�$OO

.

659.009$00

» • »

�ran�! lotaria �a �rimav!ra
I3ILtllTfS soosoo II l'IGtSI�()S �ti$f)�

fü�() Já es seus pedldos, ao feliz

N
UM destes últimos correios, sem data, sem selo, sem as­

sinatura e sem que pudesse deixar de parecer-nos sa­

borosamente ingénua, recebemos na nossa delegação
uma carta que começa assim:

.'

I
«Caros Srs.: Sou um leitor *'***********************,

assíduo que tem lido todas as

Crónicas de Faro com interes- DIA DO ESCOTEIRO
se, as quais me têm agradado,
especialmente por tratarem de Os componentes do Grupo N.O 60,
assuntos da minha terra». de Vila Real de Santo António, da

Até aqui, não temos mais que Associação dos Escoteiros de Por­
curvar a vertebral coluna em pro- tugal, comemoraram no domingo
nunciada reverência e apresentar o Dia do Escoteiro.
ao nosso anónimo e amável amigo ÀS 8 horas, com o efectivo for­
os mais desvanecidos agradecimen- mado, procedeu-se ao hastear da
tos. Prossegue a missiva: bandeira do Grupo no edifício da

«Como se aproxima a época sede, após o que se realizou uma

balnear em que a nossa Ilha sessão para entrega dos prémios
será visitada por tanta e tan- do «Concurso Anual de S. Jorges
ta gente, venho .apresentar-lhes aos escoteiros que mais se dístín­

alguns alvitr.es que deviam ser guiram por actos de altruísmo. Fo­

defendidos por v. nessas cró- ram contemplados o guia José Au­

nicas, para que as identidades gusto Silva Nascimento, os escoteí­

competentee (sic) as estudas- ros António Mário Ribeiro e José

sem como devia ser». da Silva Solá e o sub-guía Manuel

E o nosso colaborante epistoló- Joaquim Neto Gomes, tendo o chefe
do Grupo feito uma prédica sobre ografo começa a alvitrar:
sígníñcado da data e do' Concurso.

I
«1.' - Deviam teimar e in- A segutr a Patrulha «Poupas. re-sistir pela construção de um cebeu os prémios ganhos no «Con­

grande-hotel na Ilha, para que curso Escalpe de Ouro» organiza­il, mesma -pudesse alcançar a do pelo jornal escotista «S'empre
categoria de praia internacio- Pronto», em que se classificou em
nal que dão a outras de menos 1.0 Iugar, cabendo-lhe o «Grande
merecimento». Escalpe de Ouro», uma biblioteca

Bem, o mais que podemos é deí- escoteira, uma medalha comemora­

xar aqui .escarrapachada a sua su- tiva para cada escoteiro e uma bar­
gestão. Mas se nos permite o nos- raca canadiana. Os membros da­
so amigo, nós não vamos teimar quela Patrulha realizaram depois
nem insistir neste ponto. E nem nos um curto exercício nas proximida­
parece que a ideia (louvável pelo des da mata.
que encerra de desejo legitimo de
ver progredir a estãncia balnear da
sua terra) possa suscitar grande
entusiasmo no sector capitalista
que a podia pôr em marcha. Pois
não lhe parece que é falta do sen­

tido das proporções querer um

grande estabelecimento hoteleiro na

Ilha, quando a cidade ainda o não

.possui? Um pouco o caso daquele
sujeito humilde, mal vestido e mal
calçado, mas com os dedos cheios
de anéis ...

Prossegue a carta:

I
«2." - Alargar a ponte para

que se evite o aborrecimento
de �ó poder passar um corro de
cada vez, o que em dias de mo­
vimento ocasiona muitas per­
das de tempo».

Mae isto está muito bem observa­
do! Sem dúvida: se numa ponte es­

treita passa pouca gente, numa

ponte larga passa muito mais, co­

mo na história dos elefantes. O que
é, sabe, é que eu não me convenço
que os senhores da Câmara a te­
nham feito assim, estreita, por uma
questão de gosto estético. Eviden­
temente, seria magnífico duplicar
a laI'�� actual da ponte que ser­
ve a TIlla, onde, como muito bem
acentua o· nosso desconhecido cor­

respondente, «só passa um carro de
cada vez». �as. estou absolutamen­
te cenvteto q�. a solução desse pro­
blema (concOi'dó:t"'ê um problema)
n,ão está pendente por falta<.!Íe vi­
são ou de iniciativa das entidades
ã- quem cabe resolvé-fo,._ Si�ples­
¡;neJ:lte, há um factor frequente nes­

tas coisas, irredutivel, desmancha­

-pr!1zeres e tque não se comove com

as boas vontades deste mundo: a

ver'l>a. Concordarã, por certo, que
muito se tem feito na TIha nestes
dois ou três últimos anos. A vez
da ponte chegará: Mas há que dar

tempo ao tempo ...
Oltimo alvitre da carta do nosso

leitor:

._

Pelo correio mais 2$50 para registo
NÃO ENVIAMOS JOGO Â COBRÃNÇA
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Qual:'teirs

ARMAÇõES:
Sr." da Conceíção
Maria Luísa. .

Santa Eulália .

Olhos de Água

TRAINEIRAS :

Costa Azul . .

Nossa Senhora da Piedade
Fernando Carlos .

.

Estrela do Sul .. .

Senhora da Saúde
Atvarfto-
Artes diversas

Total . .

16.794$00
9.208$00
7.156$00
5.92-1$00

2.465$00
1.280$GO
495$00
492$00
225$00
201$00

96.7818nO

í4U.781$00

dII 19 a :lti dQ "'brll

O I h a o

TRAINEIRAS :

Noroeste . . .

SalvaiIora. . . .

Sr.' da Encarnação
Clarinha ..

Sr." da Saúde
Témporal .

Restauração
Oca .....
Estrela do Sul
Tufão .

Vulcão .

Liberta
LesUa .

Alecrim
Leste .

Briosa ...
Mar de Prata . .

Flor do Guadiana. ,

Nova Sr." da Piedade
Estrela de Maio
São Flávio
Refrega .

Audaz ..

Triunfante
Suestada .

Janita ...
Flor do Sul,
Alvarlto . .

Conceíçaníta .

Agadão
Oeste

Capitão de EnaenLaria- A.nt6nio i 2.0-sargento mecd-nico aviador.
.

Dominaos Mateas da Sil"a I = Partiu para Bremen (A lema-
., nha) onde vai fixar residência, o

FOl prom()m�o_ ao seu

actu?,ll nosso assinante sr, Orlando Cydrakposto .0 sr, cap�tao d� E�genhana -Reis Silva.
Antómo Eduardo Domlngos Mateus

.

da Silva, nosso prezado comprotÍin- � Esteve no N?rte do PalS, em

ciano e assinante, que está pres- �agem de. n�gócws, ? sr, Raul.Ma­
tanda sermço em Lourenço Mar- na de Olw��ra e Sava, da .t�rma
queso Ao distinto oficiaZ, que é tilho nossa anunctante Casa Marmlva.

do nosso amigo sr, António Mateus Casarue .. ,os
da Silva, endereçamos as nossas fe-
licitações.

.

166.911$00
77.565$00
65.260$00
58.899$00
54.680$00
52.650$00
50.452$00
24.5C5$00
19.828$00
18.602$00
i7.672$OO
15.405$00
12.990$00
12.800$00
11.516$00
9.670$00
8,975$00
8.707$00
7.512$00
7.270$00
6.885$00
5.It.lO$00
4.950$00
4,619$00
4.250$00
4.180$00
5.585$00
2.996$C1l
2.�50,00
2.815$00
I. 789SOO

665.066$00

Arl'Y'lação de Pera

Arfes diversas. . �
. . 50.704$00

Praia de Salel'Y'la

Artes diversas. . . . . . 10 958$00

L BI g
---

o .,

TRAINEIRAS :

Em Vila Real de Santo António Gracinha .

na igreja âe Nossa Senhora da En- Brlsamar . . . .

carnação, realizou-se o casœmento N.a Sr.- da Graça
Belnícete .

da sr." D. Maria Lisete Vicente, ti- Vulcânia . ./. .

lha da sr» D. Delfina Maria e do Marlsabel . . . . .

sr ..António Vicente, com o sr. Ma- N.- Sr.a de Pompeia
nuel Fernamâe« do Carmo Pessa-

Pérola de Lagos
·f.... Virgem te guie

n-ha, filho da er» D. Maria Fernan- Costa de Oiro

des Piloto e do sr. Manuel do Car- M1lIta . . . .

mo Pessamha. Foram padrinhos,
Nlcete . . , .

Oca .....
por parte da noiva, sua irmã, er» Praia Amélia . . .

D. Rosália Maria Vicente Botelho, Pérola do Barlavento

e o sr. Bernardino do Rosário, [ac-
S. Paulo . . ,

Noroeste . . .

tor d08 caminhos de terra em Vila La Rose . . .

Nova de Oacela, e, pelo noivo, a sr." Mirita . , . ;

Maria do PilarD. Isabel Martins Socorro Domin- Fernando Carlos
gues e' seu. marido, ST. Manuel da Pérola Algarvia
Silva Domingues. �:.�r':i: ��C:::��ãÓ
= No Santuário de Nossa Senhora S. Flávio ..

de Fátima celebrou-se o casamen- , Portugal 5. ° .

to da sr» D. Maria Oeleste da Cos- Maria Odete.

ta, filha da er» D. Maria Francis- Total

ca Madeira e do sr. José Emídio da
Costa, com o sr. Mário da Concei­

ção, funcionário da a. E. A. L. em
E ASLoulé. Foram padrinhos, por parte

TRAIN -IR ,

da noiva, sua irmã sr» D. Francis- ��ia' V¡tó�la'
ca Madeira da Costa, e o sr. Dio- Fóla. .

.

cluciano Rogue da Silva, e, por par- Mlrlta .

te do noivo, 'a er» D. Maria Isabel Farilhão

Matos Lima.e o sr. Adelino Matos
Arrifana
Nicete, .

Limà.-. PérQla do Arade

Após o-copa-d'água, realizado em
. Suestade . . ,

Fá
.

i
... Dbrlta.. . ' •.

tima, os no�vos,se!¡-u ram em mao; ·s.-Fiãvlo : . .

gem de núpcias para o Norte e Es- �alil�:; do Pilar

panha.
'. S. Paulo .'. ,

Briosa .:
....

Sr. a do Caía . . .

Sr." da Encarnacão
Portugal l.0. • •

Lusitana . . . .

Estrela de Maio . .

Pérola do Barlavento
Praia Amélia .

'Pérola Algarvia
Maria 'Odete .

Brisamar .

La Rose .

Trio ...
Belnicete .

Co,sta Azul
Sol . . .

Portugal 5.°. .

Olimpla Sérgio .

Pérola de Lagos
Costa de OírQ . . .

Nova Sr.a da Pled�de
'Vulcânla . . . . .

Virgem te guie . .

Marla B\lnedltg
Fernando Carlos . .

NQssa Sr.a da Graca
Marlsabel
Oeste
Alvarlto
Milita .

Noroeste
Gracinha

Total

46.65')$00
4:2.580$00
56.620$00
52.1110$00.
51,970$00
26.610$00
15.230$00
,13.000.$(10
11.690$00
10.510$00
6.120$00
5.500$00
5.5IJOSOO
5,400$UO
2.540$00
2.500$00
2.250$�0
2.140$00
1.890$00
1.255$00
1.150$00
1.100$00

�Igg
640$00
500$00
220$00

Partidas ei cLe'Ddas

Regressou a Lisboa, acompanha­
õo de sua esposa, o nosso assinan­
te sr. juiz-conselheiro dr. João Ber­
nardino de Sousa Carv.alho, que,
em gozo de férias, passou uma tem­

porada em Vila Real de Santo An­
tónio..

'.

= Transferiram as suas residén­
cias, de Marim (Olhão) para Ga­
fanha da Nazaré, o sr. José de Sou­
sa Salgadinho; de Lisboa para Fa­

ro, o sr, José Teixeira da Palma; e

do Montijo para Alcochete, o sr.
José Joaquim da Lu,� Rodrigues,

Médic()-Cirur15iãv
ALCANTARILHA

Total

Retoma- a clínica
em 8 de Maio

fun�atão na[ional para a AI�lria no Ira�al�o_
- 501.423$00 Vila "Clal dCl Sante "ntvnllJ

da 21"a 26 d. Abril

ENTRADOS: ·Portugueses «Cara-

. mulo», de 340 ton., do Funchal;
«São Macãrio», de 1.039 ton. e «Ua­
ria Christina», de 549 ton., ambos
de Lisboa, vazios; inglês «Corn­

crake», de 640 tõn., de Bristol, com
fõlha de flandres; português «Cola­

res», de 1.156 ton.; de Lisboa, vazio.
SAlDOS: «Caramulo», com sal

para o Funchal; «Corncrake»,. com
conservas, para Londres; «São Ma­
cário» e «Maria Christina», ambos'
com minério, para Lisboa. .

Portll'Y'lAo

CONCURSO
76.500100
68.700$00
58.100$00
57.800$00
M.200$00
52.650$00
51.855$00
50.87&$00
49.750$00
��.980'00.

46:444$00
�!l.200JOO
58.250100
58.140$00
57,450$00
56.970$00
54.550$00
55.070$00
5];400$00
5\.140$00
29:090$00
27.8COSOO
27.700$00
27 .000sOO
24.7gOS00
-24.000$00
21.550100
20,950$00
17.050$00
15.940$00
.14.650$00
12.680$00
12.400$00
10.140$00
9.550$00
9.500$00
8.850$00
7.950$00
7.100$00
6.800$00
6.8CO$00
4.200$00
2.850$00
2.100$00
1.550$00

1.28il.157S00

Até ao dia 8 de Maio aceitam-se propostas, em pa­
pel selado, na Sede deste Organismo, Calçada de San­
tana, 180 - Lisboa - para o fornecimento dos artigos
abaixo indicados, durante o período de funcionamento
da Colónia de Férias «Dr. Pedro Teotónio Pereira» _;__:; F

Albufeira.

CRIAÇÃO
- Coelho
- Galinha
-Pato

FRESCOS

Baptizado
Na igreja de S. Gonçalo, em.

Aveiro, celebrou-se o baptizado da
menina Helena lij'qria Gutierres Mi­
rones, filha da sr�<i' 1): Lina Gutler':

, res Mirones e do stl Francisco Jo-
sé Mende$ Mirones. .

-

Foram padrinhos os tios da neó­
fita, sr."·;D. Carm�nda do Carmo

'

..Rodri<gues e. sr. Francisco de Aqui-
.

no Gutierre_�'.'
'

Dóentes

-Azeitonas
-Batatas
- Cebolas Maria da �9ªeeição

Marctues Báptista
Missa do 1Z.o mês

Sua mãe e irmãos participam a

todas as pessoas da sua amizade

que no dia 5 de Maio, .às 11,30 ho­

ras, será celebrada missa na igre­
ja de Nossa Senhora da .Encarna­
ção, em Vila Real ,le Santo Antó­
nio, pelo seu eterno df'scanso, agra­
decendo desde jã .a q�em se digne
assif,tir a este piedoso acto.

PÃO
- Carcaças
-:- Pão de forma

VINHOS
-Branco
-Tinto
- Vinagre

- Fruta e limões
- Hortaliças
-Leite
-Ovos
..,- Peixe e mariscos
'-Sal

Tem passado bastante. incQmo­
dada de .saúde a esposa do nosso

comprovinciano sr. Manue.l Pedro
de Andrade.

=Já se encontra melhor o sr. Fran­
cisco Guerreiro Barros, presiden­
te do Grémio dos Exportâdores de
Frutos do Algarve e da Camara
Municipal de Loulé.

CARNES

-Cabrito

I
«3." - Deviam também in-

.

sistir pela moralização dos fa-
tos de banho, os quais 'muitas
vezes não oliedecem ds medi­
das que a lei recomenda».

Eu?! Nós?! Não, isso não. De
maneira nenhuma. Mas por que dia­
'bo se havia de lembrar de nós para
uma coisa dessas? Sinceramente
nãó me parece que mais pano, me­
nos pano, possa dar moral. O que
dá é calor. Por outro lado, o assun­

to está um pouco fora da linha de
orientação seguida nestas croni­

quetas, e nenhum dos componentes
cá da delegação quis aprovar e

apoiar o seu ponto <ie vista. Tenha

paciência.
Amigo: mande sempre. Não nos

leve a mal termos desta vez discor­
dado de quase tudo o que nos su­

gere. Gostaríamos que tornasse a
escrever quando lhe ocorresse qual­
quer outro assunto de interesse cl­
tadino. E assine, homem, não te­
nha medo de assinar.
Uma última recomendação, aqui

muito em particular: para a outra
vez não se esqueça de pôr o sel1nho
na carta.,.

-Carneiro
- Miudezas de vaca

- Porco e derivados
-Vaca

O adjudicatário obriga-se a entregar os géneros, na
referida Colónia de Férias, -nos dias e horas que lhe
forem indicados.

Lisboa, 26 de Abril de 1961.

O CHEFE DOS SERVIÇOS

s. R.

Câmara Municipal do Concelho de \

Vila R.ear de Santo António

Recenseamento Eleitoral·t
A V I S O,��flald'� Bento

>. José Bernardino Pesquinha da

Silva, chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal do Concelho de Vi­
la Real de Santo António, torna

público, nos termos do art.o 18.°,
da. Lei n.O 2.015, de 28 de Maio de

1946, que desde o dia 1 até ao dia
10 de Maio próximo futuro se en­

contra patente na Secretaria desta
Cãmara Municipal, durante as ho­
ras do expediente; o recenseamen­
to eleitoral da Assembleia Nacio­
nal. referente ao ano de 1961, para
efeito de reclamação.
Qualquer interessado ou eleitor

recenseado no ano antecedente po­
de reclamar até 15 do mês de Maio,
para o Presidente da Câmara Mu­

nicipal, de harmonia com o disposto
no art.o 19.° da citada Lei n.O 2.015.
Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António, :':6 de Abril de

1961.

.

Agradeelmento
Hotel Condestável

1_a Classe- A
Um dOl mals modernos holéll

_
de Lisboa e o mal. cenlral

MAxIMO CONFORTO E DISTINCAo
100 quartos todos com casa de ba·
nho, rddio, telefone e aquecimento

Televisão /I Ar condicionado

AloJamento delde 90$00
Casal 135$00

Preços especiais durante a época de Inverno

RESTAURANTE�BAR
Requintado serviço de cozinha

-

. Sua esposa e· filhos vêm por
este meio agradecer penhoradaw
mente a todas as pessoas -que,
directamente ou por escrito, se

dignaram testemunharwlhes o seu
pesar, bem como àquelas que se

incorporaram no funeral.

[âmara Mnni[ipal �� Vila - �eal �� �anto Intónio
AV ISO

Eu, Matias Barroso Gomes Sanches, Presidente da Câmara

Municipal de Vila Real de ·Santo António, faço saber que se

encontra aberto concurso documental até às 12 horas do dia
17 do próximo mês de Maio, para provimento do lugar de vigi­
lante do posto de turismo e parque de campismo de Mante
Gordo.

'AB condições de admissão estão patentes na Secretaria da
Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 24 de
Abril de 1961.

ORQUESTRA
Precisa-se durante

ü épv(ü balnear para
actuü�ãv nv Parque
de ViversiSes da Jun­
ta dG Turbmv da
Prüia de �uilrteira.

·CORTIÇI' Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL
TRAVESSA DO SALITRB

(Avenida da Liberdade)
. Vendewse fãbrica com alvarã,
óptima situação, junto de linha
férrea. Mostra Sr. Lima, em

�morelraswOare. Carta com oferw
ta directa a M. R., Rua Diogo
Bernardes, 18, r/c., Esq.-Lisboa 5.

os B AL
O Chefe da Secretaria"

a) José Bernardino Pesquinha
cla Silva

O Presidente'da Câmara,

Matias Barro8o Gomes Sanches TINT�S « fXCfL\IV� »
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4 JORNA� DO ALGA'RVE

«HISTÓRIA SINGELA DE
UMAMENINABO,N_T�»
(Oonclus40 da 1.·' pdl/i'IIG)

sente, ao mesmo tempo que ele, o

escritor, se preocupa com o mostrar
a alma e os feitos das suas perso-
nagens.

.

.' "

.

Já o velho Jacínto Benavente-dí­
zia não haver escritor que não pu­
sesse .aígo da sua almana sua obra.
Falando dos outros, o .escrítor

fala de, si ou pelo menos ati'avé.s
de si. E isso quer 'dizer' que ele e,'
que se fez ou se tornou filtro da
observação expressa, tanto no ca­
minho da pureza como no da dege­
neração.
«Este café sabe a saco», dizem

.às vezes os apreciadores dessa be­
bida. E, no entanto, o café era puro
e teria tido bom paladar se não fos­
se o saco ... Por outro lado, também
pode ouvir dizer-se do mesmo põt­
«,Este café está mal passado». E,
por último, poder-se-á dizer: «Que
belo café». :m o caso da literatura
em geral. Os temas são os mesmos

de sempre. Os escritores é que são
diferentes.
.

Desde a primeira narrativa com

feíçâo de romance - ,«Daf,nis e

Cloé», do grego Longus, no século
V, à «Menina e Moça» ou «O Amor
de Perdição», - milhares de gera­
ções de escritores têm tocado a

mesma tecla. Contudo, não é.a te­
cla, que conta; é o dedo de quem
a toca.
li: este o caso de J. M. Boavida­

,-Portugal. Homem, escritor e, jor­
nalista estão de braço dado com

o esteta na sua «História singela
de uma menina bonita (e outras
crõnícas)».
Através desse livro saído agora

do prelo, numa feliz edição do «Sé­
éule», . deparam-se-nos algumas
facetas do género. Desde a crónica
objectiva, síngela, à literária" pu­
ra e simples, nota-se flagrantemen­
te o dedo do jornalista aliado ao

poeta, e isso de mistura com um

certo cabotinismo à Eça.. Mas a
·

místura faz parte da maneira in­
tegrante, somática, do indivíduo,
mais do artista que do homem.
Enquanto que na crónica da «Me­

nina bonita» está fínmada toda uma

cultura humanístíca, mesmo 'para
'além da sorte dramática da meni­
na alemã,' de muitas .críaacas no

iMundo (pois o que conta é o drama
r;f,U o .ambiente de uma. 'época), no

b.«Inventário Inocente» Boavida-Pç¡r-'
::�gal constrói a verdadeira crónica
-literária, índependentemente do as­

'sunto que Jhe deu corpo. A beleza
-estã na form:!!.' e não no caso - e é
exactamênte .nísso que o escritor se

=revela arti�ta.
,.'

-e-

O mesmo, na forma e no estilo,
acontece . nas crónicas chamadas.
«A morte de, Fernando de Oliveira»

" e' «Eu .sou .um hemem». Nas res­
tantes vínte -e cinco contacta-se
com gente e terras portuguesas. e
estrangeíras, seus costumes, suas
.ídeías, spas ansiedades. E em to-:
das: essas .pâgínas, a par do homem
que viaja e 'observa, está sempre
presente o jornalista.,
A secura exigida pelo jornalis- ,

mo �ário, por vezes bastante árida
- e· nisso reside a maneira de ser

do jornalista. profissionàl, seu se­

gredo, slla arte, -,Q autor de «His­
tória singela de uma menina honi­
ta», não perd.eu nessa voragem de
tantos anos o sentido da verdadeira
literatura. Nesta sua última obra,
como, allás, nas outras publicadas,
Boavida-Portugal tem páginas de
úm lirismo enterne'cedor, o que quer,

dizer que o Jornalistl;!. .é taxpbém
el1critot.: e sabe diferênçar os gé-
nerps. ,

1Il'uma das. do.br�s da, capa do
livro presente, há el'l,t.a afirmação
do sábio Egas Moniz, de boa me-

mória:. '

.

«p'eço-lhe, meu caro Boavida­

-Portugal, que se não disperse. Um
escritor da sua envergadura não'
pertence já inteil1amente a si pró-'
prio. Lembre-se, sempre, de que o

considero um ex;cepcional escritor».
Não se disperse! sagrado conse­

,lho' de amigo! Mas onde está o es­

critor português que ¡¡e ,não disper­
"sa? Até meSmo e jornalIsta ;neste
· :Pais se tem de' disperllar. E tê-lo-á
enqu'anto subsistir o critério de que
ele pode dispersar-se - critério

·
esse que yem do tem,po, das. g¡lze.­
tas,

,

e¡:n' que elas se --faziam nas ho- .

,ras vagas de uns tantos funcioná-

C'itie-FOZ
Vila "oal de;¡ Sallte "otvole

DOMINGO, Intriga interna­
cional, com Cary Grant, Eva
Marie Saint e James Mason.
Uma obra"prima de emoção é
«suspense». Uin "super Hitch­
cock! Uma emoção em cada
cena! (Para 12 anós).
TERÇA-FEIRA, Daas pal�

xões,com Robert Mitchum, Ro­
bert Wagner e May Britt. Urn
filme de elevada categoria com
um elenco grandioso! Uma his­
tória de amor sublime no mun­
do actual e violento dp� aViões
a jacto! ... (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, mesmo qu.e

não Veja outro filme na sua VI­
da não poderá deixar de ver
este! A hora final, com Gre­
gory Peck, Ava Gardner, Fred
Astaire e Anthony Perkins. °
mais ousado e impressionante
filme de Stanley Kramer! (Para
17 anos).

Â educacáo da ertança, - � .
,

,e os Jardlns-Escnlas :lo-ão, de Deusrios públicos .. E é esse passado que
dói no presente.' que dõi -ém-quan­
tos são apenas jornalistas de b�io
profissional e com amor à proñs­
são, e que não querem ser outra
cóísa além dessa.

,

Boavída-Portugal é uni desses
profissionais briosos; e, como jor­
nalista temperamental que é, ain­
da que escritor, tinha de ser jorna­
lista, julgamos nós, uma vez que
abraçou deliberadamente aquilo que
a alma lhe impunha, sob a força
imperiosa de uma vocação que não
ilude.

Janelas

(OoncZus40 da t.« pdl/i'IIG)

,d)Jza' 'e=reálíze, na sua vida, os
,

ídeaís". comummente sancionados

-pelo agregado social, onde tende a

¡
actuar e viver.
Eis porque os povos desde os

,�
mais remotos tempos se têm preo­
cupado com a educação das crian­
ças, certos de que, procedendo as-

JOÃO FRANÇA

Consaltas' em Ta ... ir.a. DO

'·)fontepio Artistico Ta ...i�,'
�ense,

.

todas as, seztas-I';i­
-

ras, pelas :l:l laora. -

Acordeão
Em bom estado;' marca

«Coeperativ.à Armoniche 'V�r-:­
celli - Itália»; vendeJoaquim
Manuel Pontes � Quartéi��

OFE'RE:CE
Um rádio portátil no valer de 1.495$00
A todos os compradores de Televisores PHIUPS do tipo 21TX291-A

Um rádio para eerrente no valor de 895$00'
.
A todos os compradores de Televisores PHILIPS do tipo 17TX29�-A
que ainda ficam habilitados a viagens a Espanha dur�nte 5 dias,'

com todas as despesas pagas
Ven'das a prestações mensais desde 160$00

Aproveite para comprar um Televisor a oportunidade da prE:sen�e
Campanha, que termina em Abril, pois al�f!1 destas sensaclO�als
ofertas, poderá, sem qualquer despesa, vísítar durante 5 dias,

Sevilha, Huelva, GIbraltar, etc.
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreiro Martins Ra.os
-, Rua Conselheiro Bivar, 52

FARO

Avenida Marçal Pacheco, 58
LOULÉ

e

. ,

elic'iência
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educação tinha �IIl carácter pro- e célebre soeíõlego e grande peda­
fundamente individualista .. O tra- gogo Joâo"Jaques Rousseau COm a

balho material, a obra de conjun- sua obra «EmiliQ» e a doutrina de
to, assente no esforço coleetívo, "que a educação deve ser feita de
animado todavia por um objectivo acordo com a Natureza. O proces­
"social, mas onde presidia, muitas so educativo deve fundar-se :n08
vezes, o gosto e a preparação ar- interesses naturais e nas actívída-

,

tístíca, esse estava relegado para des espontâneas da criança, nas su­
os escravos, donde por "vezes .sur- cessivas fases do seu desen.vol�l­
giam grandes, mas anónimos artis- mento. Os trabalhos manuais de­
tas e filósofos. vem ser ensinados tanto pelo seu

Com a invasão dos bárbaros, a valor educativo como �elo seu va­

civilização greco-latina quase' desa- lor prático. ,Esta do�trll�a veio re­

pareceu, refugiando-se e reeolhen- volucio�ar a -educação hvresca-h�­
do-se multos dos seus detentores e manístíca, precoruzada até entao
das' suas obras nos mosteiros e con- pela pedagogia dos jesuitas, nova

ventos, de onde mais tarde, a Re- doutrina esta que teve e� Por�u­
nascença foi buscar os elementos gal, como um dos �eus mais valío­
de um novo conceito da educação e sos defensores, LUlS António Ver­
da,' vída e ínspfrar-se para novos il:ey com a sua not�vel obra educa­
rumos na revivescência das regras, tíva «O Verdadeiro Método de
educatívaa.que os bárbaros haviam Estudar».
súbvertido.'·A- educação da criança, Nos começos do século XIX
nesta quadra medieval, tomou um Pestalozzi e Frobel aceitam e de­
carácter um 'tanto rígido, seme- fendem a"-doutrina de que a natu­
Ihante à dureza patriarcal, militar reza que deve guiar a educação é
e religiosa dos prímeíros tempos de a natureza da criança.
Roma, em ,que o poder paternal não Frobel procurou exercer a' edu-
conhecia limites. cação infantil

..pelo lado prático,
O movimento da Reforma veio aplicando as suas regras e os seus

alterar a orientação primitiva da príncípíos, baseados num estudo
Renascença e a educação da crian- psicológico lia criança, tendo em

ça, já um pouco de inspiração vista os seus contactos com a na­

greco-romana, deixou-se influenciar tureza e a vida real. E porque en­
ainda por uma feição humanística tendia que se devia cultivar o espi­
e religiosa. A protestar com esta .ríto da criança como quem cultiva
adulteração apareceu o filósofo" uma flor, concebeu o Kíndergaten
Erasmo, e mais tarde em França ou seja ei Jàrdím da Criança.
Rabelais e'Montaigne.
Nos fins do século XVIII surgiu Maurício Monteiro

- -

... .... - - "" ........._ - - - - - - � ......

\
- - - _,_

A ermida de S. Gonçalo
no concelho de Palmela
(Oonolusõo da 1," pggina) dois atributos: o cajado e o livro,

que aliás também são comuns a to­dos começos do século XVI) até
das as iinagens existentes de S,

ao mais moderno (quanto a nós, a
Gonçalo de Amarante. Com efeito,

imagem que presentemente se v�- qualquer, daquelas imagens apre­nera na paroquial de Santa Marla senta: um hábito totalmente bran­
de Lagos), sem excluir os for�o�os co, com escapulário (branco na
painéis de azulejos dos príncípíos imagem dos azulejos e castanho es­
do século XVIII existentes na igre- curo _ ou preto desbotado pela ac­
ja da Graça torreense, nem as gr�- ção do tempo .. ,

_ na da banqueta)
vuras dos fins desta ultima centu-

descendo até' aos pés; capa (azul
ria que ilustram a obra de frei

escura nos azulejos, ..que são ape­Pedro de Souza - todos apresen- nas a azul e branco, e castanha _

tam o glorioso algarvio com a mes� ou preta desbotada... _ na outra
ma indumentária, aquela que e

imagem) descendo igualmente até
ainda .!lOj� salvo ligeir��, �if�rcíen� l-aos péS;' eôm-» cabeç'ão� d�...œsIl1:aças de corte, a caractenst.lCa os

cor até ao meio do peito: correra
frades gracianos: um hábito em

na cintura (só a imagem da ban­
forma de túnica, completamente queta) mas em forma de cinto
negro, de mangas muitíssimo lar- vUlgar� sem pontas caídas; cajado
gas, com um cabeção igua}mente numa das mãos e um livro na ou­
negro, talhado em redondo, a fr�n- tra (aberto, na imagem do meda­
te descendo até ao meio do peíto, lhão e fechado na da banqueta),
atrás até meío das costas e por E e;ta indumentária é, sem dúvida
vezes mesmo quase até à cintura;. nenhuma não a de .um frade gra­
nesta, li cor1'eia peculiar dos agos- ci.ano, 'e �im a de um frade domini­
tíníanos, amarrada à frente ou ao

cano (a dos azulejos) 'ou a de, um
lado, mas sempre com as pontas frade beneditino (a do altar), pois
caidas e descendo até próximo da até a correia, tal como nela se vê,
orla do hábito ou, pelo me�os, à al- não passa ·do cinto de cabedal que,
tura dos joelhos. As' diferenças tanto os dominicanos como os be­
existentes entre os vários docu- neditinos, por vezes usam sobre o
mentos iconogr�ficos (não falando hábito por baixo do escapulário, e
nos dourados com que os intentos

em n�da se assemelha à correia
glorüicadores dos artistas, em cer- tradicional dos agostinianos.tas épocas e ao g¡osto destas orna-

Aliás, a imagem do medalhão de,mentavam fantaslOsa:n:ente a� ves-
azulejos é, em tudo (até na atitudetes da,s im,agens) consistem somen-
de caminheiro ... ) semelhante às

te nos atnbu,tos: nuns document«?_s, imagens tradicionais de S. GonçaloS� Gonça!� de Lagos tem numa I?ao de Amarante (que o apresentamum cruclflxQ e na outr;;¡., um
_

I1vro
vestido de dominicano), semelhantefechado, só ou sobreposto às tabuas
principalmente à que se venera na

da l�ii noutros, segur� apenas �m paroquial de S. Gonçalo da próp�iacrucülXo; no�tros amda (al1l;1s, vila de Amarante (igreja do antigoapenas em, dOl� casos, .. )· um caJa-
mosteiro), que ali vimos várias ve­do de cammhelro.

. zes já e de que, a nosso pedido o
Até mesmo .!laqueles document�s rev. pároco agora amàvelinente

em que o antIgo pescad�r lacobrl- nos enviou uma magnifica fotogra­gense apar�ce em conJunto com
fia, que nos tirou todas as dúvj:�a�.outros religIOSOS, estes en,:ergalldo E as diferenças de indumentana

trajos de feitios ou, cores diferentes
que se verificam entre a imagem'(como nos azu�eJos tor�eenses), dos azulejos, e a da banqueta, an­

com que a fan.tasla dos arbstas pa- teriormente assinaladas, pçdem ter
rece ter. quendo talvez embelezar fácil' explicação. no facto bem co­
os gractanos ou com que a sua

nhecido de beneditinos e dominica­
ignorânci� (as It;_gendas e :as .datas nos reivindicare¡;n, desde há seis
-dos azuleJOS est�o na malOn,a er-

séculos, para as respectivas Ordens,radas!. .. ) os desfIgurou, - ate nes-
a honrá de S. Gonçalo de Amaran­

ses S. Gonçalo aparece �empre c<_>m te lhes ter pertencido; pode muito
a referida indumentána, pecuhar bem ter acontecido que os artistas
dos frades a que, exactamente p�r, seus autores' tenham apresentadoela, o nosso povo alcunhou de gn- S. Gonçalo num caso vestido de do­
los, e que o destaca entre todos os

minicano, e no outro de beneditino,outros.
, . tanto mais que, como dissemos em

Ora, �s duas Imagens eXistentes
anterior artigo, as imagens pare-,na ,ermida do concel,ho de Palmela, cem de épocas diferentes.

'

(a que se encontra sobre �.banque- Há, porém, mais ...ta do altar e a do medalhao central .

ais todavia tetá de fi-dos azulejos) ,qu,e o povo dos arre- ca�"a�:�: �ara'uma outra vez, por­dores, _faze�do-se eCQ d,e uma longa
ue este artigo e¡¡tá a atingir o -li­tradiçao, diZ ser�m de S.' G0!1çalo �ite do espaço que razoàvelmente(é apenas de S" Gonçalo, e na� de
lhe é permitido ocupar. Afinal. ..S. Gonçalo de Lagos o� de �. GO�- sempre temos de ultrapassar a

çalo de Amarante, de�!gnaçoes e.-
meia dúzia; mas, fiquem descan­tas que o povo <la reglao totalmen-
's�dos os leitores para quem o as­te de�conhece." ),� -'-. al?reselltam-se sunto não tenha interesse, porq!1ecom tndu??,,-entána mUlto dIferente
terminaremos de certeza num pr6-da que aClma apontámos, e apenas.

t.,
'

têm de comum cQm as imagens CO-, Xlmo ar IgO,
nhecidas, de S. Gonçalo .de Lagos ANTERO NOBRE

Em Vila Real de Santo António, o edifício da an"

tiga FÁBRICA DAS CHAVES; Óptima sitl!ação corn

três frentes. Grande superfície coberta. ."
"

<

Tratar com Josué Rodrigues Rosa, Rua dos Com" '

batentes' da' Grande Guerra, 2, na mesma vil�.
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AVfANCA,

BEBA SPUR o SABOROSO REFRESCO DE

COLA DA CÀN.A;DA DRYE GONHEÇA A
-

:, �- - '

ALEMANHA (FRANKFURT E AS GRAN-

DES FÁBRIC-t\.S ,CANADA DRY EM OFFEN-'

BACH) ,VOAN�DO NOS CONFORTÁVEIS
-AVIOES DA

AVfANCA
COM, VIAGENS E ALOJAMENTOS PARA.

UMA SEMANA TOTALMENTE PAGOS

PELA

CANADA DRY!!!

0,-0

MAIS QUALIDADE P E ç A
'

E M T O D A· A P A R T E A

NOVA LARANJADA CANADA DRY

FABULA-«A BRISA REFRESCANTE» DE

DELICIOSO SABOR E SUPERIOR QUALI­

DADEI FABULA LEVA-O A ROMA NOS

GIGANTESCOS CLIPERS A JACTO DA

PA.N" A.�ER..IlCA.LV

FABULA OFERECE-LHE AINDA

4 DIAS DE ESTADIA EM ROMA

MEL'HOR 'SABOR ABSOLUTAMENTE GRÁTIS!!!

Orerece-Ihe 41 enos de expe­
riêncie, nos trensportes aéreos

A PRIME",A NO ATLANTiCO
A PRIMEiRA NO PACiFICO

A PRIMEI"A NA AMÉRICA LATiNA

A PRIMEIRA NA VOLTA-AO-MUNOO

A LINHA AÉREA OE MAIOR EXPERltNOIA

VEJA SEMPRE O INTERIOR DAS

CÁPSULAS DE TODOS OS

REFRIGERA NTES CANADA

DRY E PODERÁ RECEBER

PRÉMIOS ATÉ MIL ESC-UDOS

ALÉM DE MEIAS LIBRAS- EM

OURO E SACOS DE TIPO AVIÃO

A ajuda dam.ulL.er al.
garvia para o Lusto
de Lutgarda de Caíres
(Oonclua40 àIl 1.- pdg'na)

Isabel Centeno Sousa Carvalho,
200$00; Um amigo de Vila Real
de Santo António, 100$00; D. Maria
Eugénia Mardel Correia, 200$00;
Jorge Arez Mascarenhas, 20$00 e BEM disse eu, que do facto de pôr
D. Armanda Peres Barreto, 50$00,

'

em confronto as duas bandas
o que tudo soma 11.020$00. a- tocar, havia de ressaltar nova re-

Tratando-se de preitear a me- vivescência do antagonismo elos
m6ria de quem dedicou a sua vida simP?'tizantes de ca�a uma. É ctaro
a defender e a prestigiar a mulher que iSto é conetrutiuo, embora (JS

e a amar e amparar as crianças, le- animos se exaltem na defesa. dos
vando-lhas carinhos e lembranças seus específicos pontos de Vista,
aos hospitais onde sofriam e pro- mas toda ess?, exaltação é incita­
curando suavizar as suas dores e mento e entustasmo para novos tor­

tristezas, é natural que a sensibili- neios musicais.

dade da mulher algarvia se, maní- E então a influência que estas

-[este, associando-se â homenagem pugnas têm no pagamento âa« quo­
que bem merece a memória de tas em atraso!?
qüem pelo seu talento e bondade - +-
soube honrar a mulher deste peque-
nino e lindo país do Sul. SEMPRE supusemos que a [esta
Os donativos podem ser enviados da Nossa Benhora da Piedade

à Casa do Algarve, Rua Capelo, em tives�e t.ido _

maior bri!hanti�m�.
.Lisboa ou à Admínístraçãorlo Jor-' "": dumtnaç�o da Avemda âeiæo»

,
nat. do Algarve. ' nnuto a !-eseJar e pouco :melhorou

, em relaçao ao que temos 'lYtsto. Bas­
taria ter colocado mais uns tres ou

quatro arces iguais aos da entrada
e tudo se modificaria.
Aqui fica a sugestão para, (, ano

que vem.

-+-

pARECE que está em bom cam-

po e em vias de solução o pla­
no de melhoramento« que a Botá­
qua pretende executar em Quar­
teira.
As repartições 'interessadas já

emitiram parecer tacoraoet, o an-

Precisa-se
Empregado de mesa e

cozinheiro (a) pára a Pen­
"são Regional a abrir bre­
vemente em Monte Gordo.
,Informa: Pensão Àve­
nida _"Tavira;

,

R. da Boa-Vista, 180 - mBOA

MILHOS
MfBRIOOS
SE'LE-CTA L

Classificados em PRIMEIRO LUGAR no

Conjunto "dos ENSAIOS OFICIAIS
re�lizados' em três �nos sucessivos em todo o País.

DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALeAD s O L A G R O
[arnlde - L I S 8 O A

Muitó próspera a situação da
Adega Coopêrativa de Lagoa.

OIÇA TODOS OS DIAS O NOME DOS CONTEMPLADOS COM OS VAL}O­
SOS PRÉMIOS CANADA DRY,' ATRAVÉS DAS SEGUINTES ESTACOES
EMISSORAS - R. c. PORTUGUÊS "(PAREDE E MIRAMAR) - EMIS. NORTE

REUNIDOS (R. CLUBE DO NORTE)' - RÁDIO GRAÇA - RADIO RIBA·,

TEJO - RÁDIO ALTIT�DE (EMISSORA DAS BEIRAS)

VEJA OS NOSSOS PROGRAMAS PU,BLICITARIOS NA R. T. P.

A PALAVRA CANADA DRYGRAVADA NO INTERIOR DAS CÁPSULAS

DESTES DOIS DELICIOSOS REFRIGERANTES, PERMITIR-LHE-Á DIS­

PUTAR, EM CONDIÇOES A ANUNCIAR' EM BREVE, UMA VIAGEM A
ALEMANHA E OUTRA A ITALIA DESDE QUE APRESENTE NOS NOS­

SOS ESCRITORIOS, ATll'J AO DIA 30 DE SETEMBRO DE 1961, A CAPSULA

QUE 'A '['AL O HABILITE

LARANJADA,
SPUR COLA
GINGER ALE

CREME SODA'
(BAUNILHA)

HI-SPOT,
(LlMONADA)

ÁGUA TÓNICA
ANAN.A-S
SODA CLUB

CONCESSIONARIA DÁ CANADA DRY, INC. NEW YORK

489 FÁBRICAS EM 64 "PAíSES

SANTA IRIA. DE AZÓIA + PO RTUGAL

TEL'Ef.'S. 05 91 65 ·05 91 76

Mercado de amêndoas
de'Londres Encarregado -de fabrico de conservas

oferece-se para a Metrópole ou Ilhas(Conclua40 da, 1,- p6g'na)

serem baixos. Os preços «spot» no

Reino Unido estão a cerca de 415
xelins e 6 dinheiros por quintal, no

caís, para «Farmers Majorcas» e

417 xelins e 6 dinheiros por quintal,
âamento do processo corre' em, no cais, para Valências não seleccío­
ritmo propício e se Deus quiser, nadas.. A preferência é para «Far­
dentro de algum tempo veremos a mers Majorcas» que têm chegado
nossa praia a beneficiar desta ben- em melhores condições do que as,
[azeja actividade.

, Valêneías não seleccionadas. A

_+_ amêndoa italiana está a cerca de
• •

r

137.0 xelíns por quintal, custo e frete,
EBTE ano, L_oulé esta incluida co- para Prima Baris; a cerca de 375

,

mo térmmo de etapa na Volta xelins por quintal custo e frete pa­
a Port�ga� em !Iicicleta. Foi ��a ra <<PG's». Para entrega em Se­
reeolução Justísstma, dada a pa�xao tembrojOutubro da nova colheita
que o público .de Loulé evi_dencia de PG's, o preço é de 305 xelins
por esta modal��ade desp�rtwa. _ por quintal, custo e frete. A amên-
As responsabtl�dades mawr�s sa-o, doa de' Faro, tem atraído a atenção

porém, para o Tenazinha, o novo cotando-se de' 360 a 363 xelins e 6
ídolo âo« louletanoe, que terá que dinheiros por quintal, custo e frete,
manter e atear a chama sagrada tendo sido assinados contratos paraâoe seus «torcedores». entregas até Julho;' Se os preçosda

REPORTER X. "'t amêndoa de Faro contínuarem :

a
este nivel, não há dúvida que boas

, • ii • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • ••
vendas poderão ser efectuadas. Pa­
ra a nova colheita, o preço é de
cerea-de 360 xelins por quintal cus­
to e frete, entrega em Setembro,
mais ou menos nas mesmas bases
da colheita velha.

Sabe laborar todos os peixes, pelos processos mo­

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Idade
33 anos. Resposta a este jornal ao n." 767.

Comemorações Condes­
tabrianas em Faro

'(ConclU840 da 1.' piJgina) I sem construídos mais nove depósi-
_. .

,tos em cimento para armazena-
graduaçao média de 14,61 graus, e I mento dos vinhos, o que aumentou
um dos mais elevados que esta a capacidade em mais 1.200 plpas,
Cooperativa tem liquidado e esta- procedendo-se também às óbras de
mos convictos que bastantes bene- calcetamento do recinto de mano­
fícíos trará para todos os associa- bras da Adega o que valoriza e
dos, pois é um rendimento compen- embeleza bastante o imóvel.
sador para a lavoura da região, Projecta 'e muito bem a direc­
bastante enfraquecida com os pés- ção intensificar a campanha de
simos anos agricolas. O resu�tado propaganda' do vinho Afonso III,
aparado, deve-se à bo�' qualidade uma especialidade que bem merece
dos produtos produzldO� nesta essa propaganda, pois estamos con­

CooperatIva, os quais contmuam a vencidos que 99% dos algarvios não
ser preferidos pelos bons aprecia- sabem que têm no seu pais um

dõr�s, razão _pela qual, a produção néctar que pede meças com qual­
verificada nao chega, para abas- quer outro de categoria semelhante.
tecer o consumo desta Provin�ia, o Documentos destes, que revelam
que nos obriga a efectuar rateto de prosperidade e optimismo, é que
vendas, como já vem acontecendo nós gostamos que passem por cá
há alguns anos».

para' nos adoçarem o azedume con-
A situação financeira da Coope- tra o que não se faz e se devia

ratíva é boa e isto permitiu que fos- "
fazer.

Hoje, às' 15 horas, realiza-se no

ginásio da" Escola Industrial e Co­
mercial de Faro uma sessão .ínte­
grada nas comemorações condesta­
bríanas a que se segue a exposição
dos trabalhos dos alunos, patente
ao público até terça-feira.

'

TINT4S ¢" fXCfLSI()I<»

... , , .

I TUDO PARA O L�R

,

MOBILIASSENHO,R,A�,
Precisa-se para serviço do­

méstico, de 50/60 anos, livre,
tratamento familiar em casa

de cavalheiro de idade.
Respostas a este jornal ao

n." 802.

-

DECORACOES
O Clube Recreativo Ta­
virense festeja amanhã

o 41.0 aniversário
.,

A MAIOR ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NA PRovfNCIAComemorando o 41.0 aniversá:rio,
o Clube Recreativo Tavirense pro­
move amanhã uma sessão em que
serão homenageados os' sócios fun­
dadores' srs.. 'J.oaquim Jerónimo de
Almeida, Augusto Baptista Peres,
Faustino Nobre, Arnaldo António
Vicente, Paulino Gago das Neves e

António Rodrigues Santos, eleitos
sócios' <ie mérito, e cujos nomes

figuram numa lápida a descerrar
na sala de leitura do clube.

A. noite realiza-se uni baile abri-
lhantado pela Orquestra Balsinea.: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

CASA NOBRE
(Fundada em 1eeS)

FARO
Rua de Santo Ântónio, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

PORTIMaO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 38,5 (P. P. C.)
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(aonc¡u�ao da 1.· pdgina) USOI.). q,á palaVra',o sr. dr. Trigo TOVas sabem :que 'foi criado um

Corte Velha, Castro Marl'm,.400$00,· Pereíra, intendente de Pecuária'de t t
.

Favo, q'Ue agradeceu a presença dos
ermo que em em St mesmo

2;·,' Custõdío da Palma, Zambujal, 'assistentes e as.facílídades concedí-
uma contradição flagrante: guerra

Castro Marim, 350$00; 3.°, "dr.
daspara a efectívação do certame,

fria. As guerras nunca podem ser
Francisco Días Cavaco, Castro .Ma- referindo-se ao valor e fins deste e

jria« e as coisas [rias nunca pod,fj­
'rim, 300$00; 4.°, Domingos Antó- riam possuir o incêndio das guer�
"1".'" Alberto", Amoreíra, ca's'tro' Ma� .agradecenâo nor fim a colaboração. .

M d' tV'JiU'" prestadá pelos' criadores, que íncí-
ras ...• as, a tan e. amos ao .que

tfin, 250;$00; 5.°, José Afc;Ínso'Hen- ·tou a uma maior e melhor activi- importa, neste momento.

ríques, Furn�inhas, castroMarim,' Noticia.ram os jornais de há es-

200$00; 6;.; 'Francisco Valadas Pal- ,dade pecuária: Fez depois a cha-
cassos dias que o subsecretário no.r,­

ma, Afonso Vicente, Alcoutim,
mada dos premiados, a quem o sr. te-americano do Exército, sr, Ste-

;

:¡¡�tO$.OO;,. ,.' ,_ 'i-. dr: José Ascenso, entregou.os pré. phen Ailes, revelou, sem pestane-
'l,'Notiiho;S -"-:.1::°;: JÓsé Afenso 'Hen-' mios. '. . . _ jar, que a guerra fria custa ao Ocí­

riques, 4'00$00; 2.0, Francisco. Cus- ,No edl�icIO das Escol:,,-s Prímá-. dente 'a astronómica verba de 14

tÓdió Màrtiníi/Foz; Castro Marim,
rias, reahzou�se a seg�Ir um be- milhões de dólares por hora � cer-

35O$ÓO; '3.0; josé Fráncisco, Tacões; b�r�te, oferec?do. pela Camara. Mu-
ca de 420 mil eontoe, por hor(L!

XI60utirti.; 2306$pO;"�' ,t;õ, 'Teodomiro nícípal de Alcoutim, tendo � sr. Ar- Esta verba, 1Jerdadeiramente eetan­

:Ànt6Iiio
.Mestre;' êorfé Vellla" Cas. �l!r' de M?ur� agradecido �s auto- teante para'quàlquer pobre mortal

frO' Marim, 25Ó$ÓO; 5>, é·"6:Ô., Antó-
rídades dístrítaís, a sua vísíta ao

que pouco. per.ceba de jog'Os mone­
mo 'Martins; 'Corte' Nova, ,Castro

concelho. 0_ sr. dr. J�sé Asce_nso. tários, é pflncipalmenteóconsagra­
Marim, '200${)O" é"100$OO.'-

lamentou nao haver SIdo.. possível da ao fabrico de armamento e de­

�. VaQas �: 1,0, �-a:nqel Ant6.nio
a pres,en_ç�:,dq �r. ,'!_r. 13aPc�l§.ta Coe- pois à pesquisa e ,aperfeiçoamento

M:e$tre: Gúe¡:reiros çlQ� �io,. A.lco'u�
lho e referlU-�e ao I?-teress� que pa- de novas armas .convencíonaís.

fim'¡- 3.00$00;.'-2.0, Custódio Francis:
ra a economia ,pª,clOnal �a�s certa- Depois do qUé ficou escrifo, qua­

çQ;-Pa.lm�i:i"li;,,:Á1Góu'Í:iin, 250$00; 3.0, m�s _ representam. ,F.elIcItou. :os se nos .sentimOs sém forças 'nem

j'bão' Antónió' da Pahua,' Tenênciá, crIadc;>res e p��tI,��la�lllenté os dis- vontade'de rabiscar estas pobríssi­
Castro Marim 200$.00' 4 ri António

tínguídos, edPos Te�, desptaqu� a °tbra mas linhas. Pensar que, apenas 'du�
.

-' "" .. , que o, sr. r. rigo erelra em t.-'
.

h:redro Rodrígúes, Tornelros,· Alcou-
.-

f" t adó
-

f
.. ··

t .3
.•

" ''-', =v-: , <,,' "1- ran e. "Uma escüsst: OTe!>.s� gasta
",. '

,
. "'" . e ec ua o, a r.en e ua pecuaria a, tão ''''abulo a f ·t t

t�m,,150$00; 5.°, Manuel Agostinho, g'" rví T
.'

f 1 'd' tos]
a ;"i.- S .01' una em as�un _os

,,, ," ..
,
"."

.

.
.. .

a la. ermInou ormu an o vo os 'guerretros é
.

fg�ft,e,da Seda! Alcou,ti.lf' 150$00;, 'pelas prosperidades de Alcoutim. 't" _' 'It' ql�e dessa d'lY}',e�ma 01'-

6,:P, Manuel António Mestre, Guer- .

N b b te' 'f' . 'd' t
.

d
ji,na � mu tp tea a" tanamente,

.� '..",., .
.

.."
o e ere e 01 aIn a orna o

p'or v'nte e quatr hora
:t',eir.os <I.o Rio, Alc�uti�; 1130$00; 7.°, público que o Orémjo ga. _4aVgÚra .' _� ,

. ?
,

.
,s, parece

�osé Afonso. HenrIques, ilOO$OO; 8.?, de Castro' Marim, 'AlcÔ"utiln el Vila fa?e�no;'c¡;er que'd mverr:l?� �mJosé Pedro Rodrigues, Torneir()s, Real de 'Santo António .decidira.ofe- m�n o e. omens

ó' esedq�tt rla.t98.Alcoutim 100$00' 9.° .ellO." José r"c
.

d
..

é' d_' .,

't�' - penas para n s OtS, et or

'*' .'.'- ..

'
" .. ', ¡' '. .,.'. e er C;>IS pr mIOS e manu ençao amigo: 3'á se dispôs a pensar a sé­

·-t;eUtelra, ,

Vale ,' .. d 0<;lre,., ,TaVIra, de efectivos para os futuros concur- ,
..

'

,... ...,.'
.

100$PO e 50$00; .11,0, Manuel Antó� sos de gado .alcoutinejo e destina- no,; �Cf'f.'a,quanta ?otsa b?a, �m b:�­
.- !}.i,o,.Dias, Coito,. Alcoutim, 50$00 é dgs aO .. melhor touro de Castro Ma-

neftoto da humamdade .d�. batxo m�
'12..

0 João Afonso Alcaria da Cova r" .'
.'.
lh d AI t'

vel, que é a grande mawna dos po-
.:' '.'

.

, ' ., 1m e ao me or e cou 1m que b
.

t 'd t 1
.

t· d'
.

,

Alcoutii:n. 50$00, t'
.

rt d
. .

res mven es es e p ane a, ana
""',

. ,
. .

omem pa e em OIS concursos

loque
é gasto 'somente numa hor

.. ,
O :sr,..Manuel. Anton�o. 'Mestre, consecutivos, e sejam premiados no d

. .

'ii t.
..

a

proprietãrio da vaca. que se classi� primeiro certame; O v'alor de cada
. �

t gUo e��a f7a... Qua r;ce�tos e

'f�cou em V lugar, ga�hou também destes prémios é de 500$00.. vtln � mtt '7on os; em ca, a ora, é
,

'" _ .

d' "t
- d. f t·

. a ucman e.

,A .. V,IDA DO" , A·'· "TUM'
CI, pre.mlO. � manu ençao. e e ec 1- No. 'próximo número final\zare-

. Ah'vida: para' ue destino . '('-
. 'yOS, InstitUIdo pelo. GrémIO da La- mos esta série de artigos sobre o _.

"

h d
q
1. .,

s es a
,

�,6úra. de.Mértola, pois o mesmo . III Concurso Regional de Raça Bg-
rao os . omens e J.03e, traçados?

,
' ".. .

�" . ,exemPlar havia' galilho o 1.0 e o 2.° vina Alcoutineja. XNTONIO DO RID,
,

, : IlJgar em anteriores' ce.rtames. - 'JOAO LEAL
(Conclu'sãQ da 8." página) «O. à,turn da Noruega passa nQ .,

'Novilhas:"": 1.0, Manuel' José
tunídios próxhnas ou :algo afasta-� Algarve». - Pouco se sabe sobre a 'Fà.uit'ino;'· Coites Pereiras,

.

Alcou�
das e. devido a metivos que se igno- viqà �o atÚll,l Cs�be;se. rn!l-i��:,d,º _que t.i:i!t,:3QO$60;, 2.°, Fernando,. Pe¡'eira,
ram, a1iás:"deCQ_rrentes -da ,própria

este Jornal parece .i!ll.l!-giQ¡tr_) e.,pQr' ¡¡róz; ,'castro Maríín, 250$OÓ�; 3:"' e .

naturez,a das extensas cprridas mi- mais liipóteses que se"form\dein: '¡_O:o,-'João José Cust6diQ, ,Assáàor;
gratÇirias a. qi,ie sãg compelidos

nada de cop-creto, se .apurou 'i1-inqa� ça¡¡tro Marim, 200$00 e 50$00; 4.0,
1

'

t
'

f ·t·· 'd t Em vários países têm-se maréado ..

anua men e para e elo. a pos ura _

b'
'.'

. .José Francif!co,,150$00; 5.°, Manuel
ou de!,!ova1:. ,escom. r:as para .1!!1'l averIguar a sua; António José, Guerreiros do �Rio,
'Evidentémente q-ue sim. de�l0c.açao e se poder,s8:ber q�alquer �lcoutim, 1õO$00;. 6.",' MaBuel An-
E, nesta €onformidade, 'parece COIsa. ¡¡.cerca, itas.;; m¡gr:açoªs d(i)" t§rilo Piá!:" Cõito;'.Aícoutim, 150$00;

mais --racional admitir que os atuns atum. H_ã alg.umas.�ezenas de ano� 7.'0, Manuel :rosé Fãustino, 150$,00.;
em causa tenham perdioo a ·orien- -ffi,arcaram-se tln§:pe!Xe� na costa �a : 8.°, 9.° e 11.°, José Afonso Henri­

tação da sua população; tendo, por Algarve e _c��mo,s que nUl).ca maI� qües, 100$00 e 50$00; 12.°, Luciano
isso, vindo a introduzir-se nesta' Rouve notwlas ��les. Agora che; Ferreira>' COlte'Velha Castro Ma"
,,!utra população, de qu,e qonceper gl:J--nos t¡ma, n()hc�,.a: st}rp:r,eendente: rtn(' 50$00.

'

a ideia, 'aliãs estranha por falta de Acaba de ser "pescado Jl<;> «M;ed� ,N" ,z_, ' ...:' ._

; fundamento justificadB, que o a,tum dl\s CascB:s»! "em Tavira,"'ilm atum: ':'A �i1isti'lbtiição .dos prlÍ1:nios ,Mec-

(?ique'frequenta a nossa,-regiãa marí- d�,.150,�qU.ilO'.s�_q�e,era portado� de, túo\Í'::s'e' a� '\6 hqra�,. est�nd��pre� r,
... <'r":�:D;à' ¡·",O;é:".,.

ti�a pFové-m,_-d()s ,�arr;� !l�t�s. �?
uma amlha (nao'-l!m �,ubo_�lãs�I�ol, . �,ente.§,os srs. dr. José. Ascenso, go- .' c;'"� � . .

..

;;:;;.J
- .'"

. N'orte da Europa, para o que nao
de um 'estabeleclmento "Cl'entIflc9.( vernaoor civil substituto;, dr. Luis

existe, expHcação., plausível, mas,' d� Nor:uElga�, 9u�r ,i¡;¡to di?;e;r:"qué ; d.!l>�,;.;f�ocen.tés �fbns.6, .vice-presh, "",.V e'n d'e irr�se,' situados. eni
.

antes essa peregrina teoria é ne-
o atum que frequenta a costa 8)1- dente da' comissao dIstrItal ,da u: YQlhãQ;.,.ñà· Rua Vasco da Ga-'

gada de forma ªbsf}¡uta pel<;>s fac- gar-via. é o mesn1(J"qü� se .t:esca no ; N.; 4-�tur de l\;I'ourll., .Q_residentéda\· 'mà,:.n.os iie 2a 6.
tós decorrentes (;ia' vida'-das arma-' Norte da, Europa (deduça0 ·Ajero : Câmara ,''de AI'co¡,üim .

além, dós .

ções fixas 'para a captura do atum, ousada ... ! .. C;remos�,9ut1 ? facto. t��ã � mem�'ros'�'dó', :J!lr� �e" 4u--tn' vasto. pú.: '\'-¡�:i:rigir a Vitoriano de Brito.

'instaladas naquela "reg:�ão mar,í� gr�nde . Interesse "para os ICtIO-' bUco. �
c" ,� , �arrote � Olhão.

'.

tima. .." , ,"
>

�tc:. .

logos.» ..

,i, '.,.;:, '''. ';''¡;'' .. --'

pe ,resto, nada. �neontrárp.os es-
,De �éguida, pedimos ao ex.mo

crito sobre este' estranho 'argúrnen� à.dIhihistrador da :-Qompanhia de,
.,to- do -ilustre' QPo'�i!tor. ";' Pescarias, r.espectivá -in:6orIhâçãô. .':".

'Porque veIIL�a .propÓsito, referi, sabre. este .assunto" a .qual nos, .fot

mos que, no dia 25 -de l\{aio do ano g.entil e: obsequiosamente facultada

passado', foi .pescado ',
..
na a;r:mação

e como se segue:.
.

I
' ",,;-

db �<Medo das' Cailcas» Uni atum ,�«Que o atum pescad!:> ei:iÍ' 25 de

com marcação de origém no rue-
MaiO e que vinha marcado, fOl !cap'· ,' ..

"

, ... '.

guesa. E. ¡¡¡ol;>-r� este assunto.. infor-
furado com,mais 45 atUns. ,Não po-

I ¡
mava o jornal, «O Século»:

demos garantir por qual das bocas
"entrou; se· pelá de Levante ou de

.

¡
::-----------....------------------------- Oeste. A marca consistia num UiM i �
'LA ·ÓÉ. VIDRO EM. PÀSTA, PARA JSOl-AMENfO 1;)0· SOM,' plástico com 5 centímetros e '5 mi� ':

CALOR, '" FRIO EM: l1metros de diâmetro; .dentro do �r'
qual vinha .um 'papel impresso em ; �
�uatro, linguas:',' a]:emão� ,', no'rué. ;¡
guês, francês e italiano.' Pedia-sé� i t
à 'pessoa que pescasse.o atum [í.ssim, .. �
marcado o favor de remeter pará: ' ¡

:¡reskeridirekoratet, ,l3'ergen,; ás se� "

gqir¡,tes .indicaçõés: a). - qua:ndó
.

Roa" C¡\ndid� d,o�, Reis, 74-2 •.
°' ;!II> TeJé't. 50702 � ,

p O R TO,
. peácado Ei': Qnd�;, ti).,-- O processo, •

--..........----.....--...................;..;..... -'. de cpescá; empregado na .suá captu-� ¡"
ra; 'c) - é,'_- finalmente, o peso 'e o ,

c9mpr�meI;lt9".q.O :exenw�ar ,pes.Gado; ; ';
Como referêncía apEmas trazia o

{
i

nÚmero 15?'. Q tubo ¡;>1á,suco:êstav,4'" �
ç�19cado entre li ,sllg-unda dorsal ! [

e:a cauda:l.e preso','coril"um fiô'dé" ,

nylon dobraq.o e c_o·m;o., comprimen-
to de 7 centímetros. Este fió estava

preso a uma 'pequenà barbela, bas- !.
tante inetj.d� nO' peixe;». I �."Não se sâbe onde este atum foI '

marGadQ",A.penas, se, cgnhece a'óri-.
gem da marcação. Supondo, toda)
via, que este atum foi marcado,
não se sabe quando, naS c0stas da
Noruega, :geVemós admitir-·que, de-
vido ao 'apaJº '. 'fí�licQ,.'.·'e.·ferimento L I S B o A

produzid()s. por"el3sa marcação, ou'
' ""7é� SA·'NTOS LDA...

por outr9s motivos, �desconhecidos, :. :)�) ,�f':
'

�

. .

V I L A R E A L D E S TO. A'N T Ó N I o

esse atum� se tenl¡_,a depois disso de-' ,':;'1'.'!Ji' •

sorientado e, assim, se lenhà tres."

ma:l�ad9 I.da pgpy�ação a que.:Pél!­
tencla, v,lndo, deste modo,-.:parar,
não se sabe quando, à população
de, tunídeos que· nos visita anual- ,

mente,
. passando ass�m a. fazer" vida..;

em comum com 'os indivíduos que'a
essa população, respeitam.
,

:It que as extensas migrações des-'
te peixe, não são admitidas presen­
temente pelos cientistas e, por· úl­
timo, a vida das armações desta

região:_marítima :nega terminante­
l!len�e a hipótese de o atum provir
dos mares do Norte.

.

E sobre isso, não hã" que ter dú­
. vidas. E quem as tenha que -as jus­
tifique, se é· capaz. Essa da mar­
cação por anzóis não colhe,., de
forma nenhuma.

-......---·t06 .....
, -,,--­

(()ClrdQoiltdClrl
," .'

"Artur dQ Mate, Mar�-'UQ5 t_-
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�O SEGREDO.,. DO EXITO,
.I, • ...,f ;I;,·� --'.� ',--, �

NA LUTA CONTRA A

£:orrQsPClodllodilt I ..

_�v. I). J,"¡\Ó I, In-'j.·, 1).c,.�Ai�iltda'
<I Proposição de r. Rajael Carlos
'. Pedrosa de Almeida - Lisboa
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que restitui a importância no easo'de)ã�"'�btér;�ré�tittàdos.
-:;� -::;:";'

-_

-: r-.

PEDIDOS
--.;:., -Ó.

A:
...... ,-t..

.".,.,. t
� ."

PRODuçOEsr SA;NDE;�FRE.RE
Av. Alm.iranteReis; 94, 4.ol Esq.-Telefone�7H208-LISBQA i .

'posição: Br. 9�f2-i4-18-23.25-26-
Pr.5-(8):(10)·19-24-31-(32)

;-.i.'

DISTRIBUIDOR GERAL:'

* * * FARMÁCIA
. Rua In'fantaria 16, 98�B - Telefone 68 88 07..:.. LISBOA

.
;" ..

�-

,- ,"

DEPOSITÁRIO NO NORTE:

DEPÓSITO FARMAcÊUTICO
Rua da Ponte Nova,�54, 1.° - Telefone 24471- PORTO

Jogam as 'brancas e gannam
Posição: Br. 6-15-(16)·20-26-(31)

.. Pr. 1b21·(24)-28-30 ..

Ruas Dr. josé Guima�
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. . IJ::1,forma-se na

Rua Câhdido dos' Reis,
143� Vlla Real de Santo
Antóñio.; ,

'c 1-\ S l� S
VENDEM-SE DuAS

COLCHÕES

.

--
. r

Confortâveill, 'maci·os. '. ,suaves, sem,

cova!!, nem ondulados .. ��ximà fle­
xlbl11dade e resistênêia à, tracção,
sem rasg:ar nem esfarelar. Recupe­
ração_ sem deformar" Cor inalterã­
vel. «Mousselatex» a melhor .espuma

. de, latex. 1;'erfumados !lU' não, ·para:
beliches, Clj.mas, divãS, ,mar,quesas,
'�roulottes», etc. TodaS as medidas.
Preços Fãbrica. Ru¡¡.· do Centro
Cult\Jral, 35, Telefone< 711121, Lisboa,

. " �

C¡'��ra� :'F¡'_i�.;'rí{iea� Co�&trúção Civil. C9DstrUçã�: N.v�l. :.
. '.

"

""
'

Es,t.ifas; Càldélrâs
.,"--,.

.
. ,

". �'.

É:-TODO.O GÉfmRU DE ISOLAMENTO n�:ÓUSTRIAL

. ,

.

'

•. 'PARA EOUIPAR PEOUÍiNAS EMBA.RCAÇÕE,S.
,'"
·lIIi·
•
O. ECONÓMICOS DE FÁCil CONDUÇAO,
...
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O"FAMÓSA� \jINT�$:-:P;Ail�"
,TIN�i)f':iM "��-S�
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'." Depósito Ger:al::�CASA: ARlf-I,'LDA;
�
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,A"e�hhí'Mànü'el dá Miiià lS.À i�
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�
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�:' ;: i�·te\éf��;,���2'.�'-_�" :,;'�:�

R_ do Alvito, 33

, � -" '_-

"� .. -;

.

Nãa "�câÍlij):�¢ ::'I?,�çªs .'

novas pa:ra. o ��e\l' ,¢a:
inião - ou autõIíióvel·

.

"\ ""
..

'''" ..

' '.--

pois faça como :llU.1#OS
fazem.-' 'PR.OCURE

•

- '-,� .-'
�

';' �,... "'_", i,_ _�'. • _.

.

Il.:'�'iA\ lr��'S: lr'�lœl�Àt.�
Telef'. 633537

,
..

LISBOA

que lhe fornece ó que precisa.

CASA
Vende-se nÇt Rua, da .Prince·

sa, 85, em Vila Real de Santo
António, com chave na'mão.
Nesta Redacção se informa.

c O B R E • DDT· ENXOFRE

'Un,. ."

�/lAtU! lO,. . ,fJosé Salvador Mende•.

Distribuidores:

R Á D I O STAR

R. de S. Nicolau, 56-LISBOA-Telef. 369637

.

Srs. t/,a,,1'lIdiINJs l·
Defendam as' suas vinhas'do
mí/cfio, eu/gão • oldlo

usando com resul!ados garantidos

I Insecticida1. Fungicida, • Herbicidal • Reticjdal
TIN,T4S «IXCfl"()� »

/
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Campeonato Nacional da III Divisão

Silves é' Unidos apurados
para a fase imediata

Campeonato Nacional de Juniores
OLHANENSE " Beja
Revelando uma técnica muito su­

perior à do seu adversárío o Olha­
nense derrotou bem o Desportivo
de Beja.
A sua vitória nunca esteve em

.

dúvida e só não tomou maiores

proporções porque a equipa algar­
via se viu privada do . avançado­
_centro (que já marcara dois go­
\.<>"''1 i expulso aos 20 minutos do se-
gundo tempo.

Javentude - S. L;' FA�O
A vantagem, mais uma vez, pen­

deu para a equipa da «casa», que
a mereceu.

Durante toda a partida o S. L.
Faro fQi tecnicamente superior aos

adversãrios, mas estes, com muito
maior espírito de luta, conseguiram
vencer os algarvios.

.

RESULTADOS DOS lOGOS,.

II Di,,¡.ão

LUSITANO, 4 - Beja, 1

OLHANENSE, 2 - Oriental, 1

Montemor, 0- PORTIMON., O

Sacavenense, 2 - fARENSE, 1

III Di1'i�ão'

ESPER:AN'ÇA; Õ·- Ferreir., 1

Aliustrelense, O - UNIDOS, O
SILVES, 1 - S. Domingos, 1

Campeonato Nac. de Juniores

OLHANENSE, 5 - Beja, 1

Juventude, 2 - S. L. FARO, 1

logos e árbitros
PARA AMANHÃ

Il Di".lJíio

FARENSE-OLHANENSE
Manuel Lousada, de Santarém

PORTIMONENSE-S.etúbal
Hermínio Soares, dé Lisboa

Montijo - LUSITANO
Aníbal Oliveira, de Lisboa

Pinto Coelho, de Faro, arbi­
tra o Beja-Estoril.
III D.1'i.ão

UNIDOS - Campomaiorense
Fl'ancisco Guiomar, de Beja
Portalegrense -SILVES

José A. Baptista, de C. Branco
----------------------------

M��uina! � a r a [arJintaria
Vende-se u�a serra de

tita; uma garlopa e uma

tupia. Todas com 'motor

eléctrico acoplado.
Informa: Serração Olha­

nOense, Lda. - telefone 65-
lhão.

DESPORTIVAS
Nova mudança no comando

JUNTA DE

da Praia de
TURISMO
Quarteira

Recebem-se propostas até ao dia 30 �e M�io para
o arrendamento do Bar do Parque de Diversões, du­
rante a' época balnear.

A Junta reserva-se o direito de aceitar Ou não qual­

I quer proposta.

• Câmara Municipal 'de Faro
,

ANUNCIO

NECROLOGIA
José Vítor Adraáão

No Barreiro faleceu o sr. José
Vitor Adragão, de 69 anos, natural
de Lagos, runcíonãrío de Justiça
aposentado. Era filho de Vítor San­
tana Adragão e de D. Ana da Con­

ceição Bravo Adragão. Deixa viúva
a sr.' D. Esperança da Conceição
Raimundo Rodrigues Adragão e

era pal dos srs, agente técnico Ví­
tor Rodrigues Adragão, vice-presi­
dente do Município. do Barreiro; e

eng. António José Rodrigues .t\dra­
gão, delegado da M. P. no distrito
de Setúbal, e da sr." D. Maria de

Lourdes Rodrigues Adragão .Anun­
ciada; sogro das sr.·· D. TIda Amé­
lia do Carmo Adragão e D. Maria
de Lourdes Pulido Garcia Adragão
e do sr. António da Glória Alves
Anunciada.
Foi vereador da Câmara de La­

gos, provedor da Misericórdia de

Ourique, vice-presidente e presiden­
te, por várias vezes, da Câmara

Municipal de Vila Real de Santo

António, e subdelegado regional da
M. P. naquela vila. Esta última lo­
calidade ficou a dever-lhe alguns
melhoramentos e a ideia da criação
da Escola Técnica mereceu-lhe
sempre a maior simpatia.
D. Maria das Neves de Sousa Diogo

Após prolongada doença, faleceu
em S. Brás de Alportel a sr.· D,
Maria das Neves de Sousa Diogo,
de 63 anos, .casada com o sr. Raul
Inãcio Diogo, comerciante, mãe do
sr. Angelo de Sousa Diogo, indus­
trial corticeiro, sogra da sr." D. Ma­
ria Fernanda Gago Diogo e avó da
menina Marina Isabel Gago Diogo.
O funeral" que se realizou para o

cemitério local; constítuíu uma im­

pressionante manifestação de pesar.
a que se associou a quase totalída­
de da população daquela vila.

Dario Afonlo

Em Olhão, de onde era natural,
faleceu o sr. Dario Afonso, de 67
anos, empregado na Misericórdia
daquela vila, casado com a sr."
D. Ana de Jesus Gonçalves Afonso
e pai do sr, Américo Rodrigues
Afonso, funcionãrio dos Serviços
Médico-Sociais _' Federação de
Caixas de Previdência. No préstito
incorporaram-se, além de elevado
número de pessoas de todas as ca­

tegorias sociais, muitos legionários
que.lhe prestaram honras militares,
pois o extinto era oficial da Legião
Portuguesa,

José Simão Ribeiro

Faleceu em Vila Real de Santo
António o sr. José Simão Ribeiro,
de 82 anos, natural daquela vila,
antigo negociante de peixe. O sau­

doso extinto, que era muito esti­
mado, deixa viúva a sr.s D. Leoníla
Flores e era pai do sr. José RaIl10s
Sousa Ribeiro, oficial de dtltgêncías
do Tribunal da comarca daquela
víla.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO ___: o sr. João Viegas da
Cruz, de 63 anos, solteíro.. natural
da mesma vilá.
Em MONTE GORDO _ a sr.'

D. Marcelina da Conceição, de 76
anos, viúva, natural de Vila Real
de Santo Antõnío. , �
As famHias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve 'sentidos pêsâlU&s;�!\
---.......,.. �-,:,�.,:: ..

S u fr'"é-g'i��:'
José Anastacio Honrado

,
.. ......' - """$"

Na 'igreja 'de S: Sebastião, de
oaetro Marim, por iniciativa do rev.

.António de Oliveiras:- Henrique, pã-
"roeo da freguesia, foi celebrada
missa de sufrágio em memória do
saudoso industrial José Anastácio
Honrado, natural daquela vila e

que tanto �lt como em ;VUa Real
de Santo António era muito esti­
mado. O acto foi assistido por nu­
merosas pessoas das duas localida­
des. A familia estava representada
pelos filhos do falecido, srs. José
de Morais Sarmento Honrado e Fer­
liando' de Morais Sarmento Honra­
do, e pelo írmão.: sargento-ajudan­
te da Força .Aérea sr. Joaquim dos
Santos Honrado, e ainda por ou-

.

tros parentes, estando também pre­
sentes no piedoso acto o sr. Augusto
Armando Serrano, secretário da di­
recção da Fábrica de Tintas Ex­
celsior, e esposa, sr." dr." Maria
Leonor Serrano. O Jornal do Al­
garve e o seu director estiveram
representados pelo nosso chefe da
Redacção.

Cerâmica no Algarve
Com abundância de bar­

ro e em bom local, acImite
sócio capitalista para desen­
volver convenientemente a

indústria, ou vende posição.
Respostas a este jornal ao

n.O 841.

Xávega
Vende-se uma arte de xá­

vega, completa, pronta a fun­
cionar e em bom estado.
Tratar com Jaime Maurício

- Quarteira.

Aljustrelense..Unidos
.

e'··-FUT' E B O L
O empate, sem golos, verificado

ao cabo dos 90 minutos, elucida Comentário por A.' ENCARNACÃO VIEGAS
bem quanto às dificuldades que o

Unidos enfrentou perante os ho­

mens de Aljustrel, que já fora da
luta para a passagem à ·fase �e­
guinte, se empregaram com muito
brio- e vontade, procurando contra­
ríar ao máxímo a vitória dos visi­

tantes. Se os aljustrelenses vences­

sem teriam colaborado para a

quaÍificação dos seus comprovincia­
nos da Mina de S. Domingos. As­

sim, o Unidos pôde manter o se­

gundo lugar, o que lhe permite
acompanhar o Silves, em represen­
tação do Algarve, na fase imediata.

Silves..S. Domingos
Contrariando o franco favoritis­

mo que lhe era atribuído, o Silves
não' conseguiu vencer o S. Domin­

gos, que, ainda alimentando espe­
ranças de qualificação, procurou
dar tudo por tudo nesta última
«cartada». O objectivo dos alente­

janos não foi alcançado pois o em­

pate jã lhes não serviu, mas deu en­

sejo a demonstração da capacidade
e valor da equipa, merecedora de
melhor lugar na tabela.

Esperança..Ferreirense
A fechar a sua actuação -neata

prova, o Esperança derrotou, pe­
rante o seu público, o grupo de Fer­
reira do Alentejo.

O desafio foi agradável e mos­

trou a superioridade dos Iacobrí­

genses, especialmente no segundo
tempo em .que conseguiram a van­

tagem de dois golos.

Afinal de nada serviu a lição «Sa­
cavém» sofrida na Taça de Portu­

gal. O Farense voltou a perder e

desta vez com piores consequências.
pois a derrota representou a perda
do primeiro posto da tabela.

.

E ao confrontarmos as crónicas
da Imprensa especializada ressalta
o unissono de todas elas no que res­

peita à falta de combatividade, à

lentidão, diremos mesmo ao confor­
mismo dos jogadores de Faro em

aceitar a imposição da toada adver­
sáría, não procurando discuti-la,
antes servindo-a com o seu ar de

«grande senhor destronado».
Em Sacavém quando se esperava

que os homens do «jersey» alvi-ne­

gro discutissem o jogo com garra,
procurassem a posse do esférico e

jogassem com a velocidade neces­

sáría para impor a sua superíori­
dade físico-técnica, observou-se
uma morosidade enervante, indes­

culpável em quem tinha obrigação
de «segurar com unhas e dentes»
o primeiro lugar.
As aspirações do clube de Faro

exigem mais. Perderam o jogo mas

continuam a dePl'lnder de si pró­
prios. Resta saber se conseguírão
aproveitar essa vantagem.

Frente a um dos «aspirantes» _

o Oriental de Lisboa _ o grupo de
Olhão tinha tarefa difícil. E por­
que tinha necessidade dos dois pon­
tos da contenda, lançou-se aberta e

deliberadamente em busca dos go­
los .que lhe proporcionassem o

tríunro. Claro que 'os visitantes não
fizeram «ofício de corpo presente»
'>f.>f....¥-¥.¥¥1-¥¥�*¥¥¥¥¥.¥¥¥¥¥¥)(.

e também procuraram dispor as

suas unidades de molde a surpreen­
der os olhanenses na medida que
procuravam anular-lhes os intentos.
A melhor tendência ofensiva dos

homens de Cassiano acabou por ge­
rar uma vitória quando chegou a

pensar-se que seria a igualdade o

desfecho final. Diga-se que a expul­
são de Cristóvão, quebrou um pou­
co o ímpeto e tenacidade oríentalís­
ta e entusiasmou os donos do

campo.

Um insípido zero-zero foi o me­
lhor que o Portimonense alcançou
em Montemor. Com a sua posição
já definida o, clube da Rocha não

forçou o ataque e a sua defensiva

garantiu a invulnerabilidade da
baliza.
A uma partida a que faltam os

golos falta tudo por muito emotiva
que seja, mas esta de Montemor
não atingiu nivel aceitãvel, o que
será justificável se considerarmos o

aproximar da final e a situação de­
finida de cada um dos contendores.

Carecido de pontos o Lusitano de­
frontou em sua casa a equipa da

capital do Alentejo e ganhou por
«score» que não deixa margem a

dúvidas.
Todavia aos algarvios de Vila

Real não se depararam tantas fa­
cilidades como pode deduzir-se do
resultado e tiveram mesmo de apli­
car-se para desfeitear a cortina de­
fensiva dos visitantes em grande
número no seu meio campo e pro­
curando em contra-ataques sur­

preender os locais.
O Lusitano assim, tem possíbllt­

dade de sair da' «zona de perigo».
Esperemos que o consiga.

.'

li. valorização da
serra algarv�a COLUMBOFILIA

'êOM a mudança de instalações
'" da lota de Vila Real de Santo
António, a velha sineta que indica­
va: haver peixe para venda foi subs­
tituida .por uma potente

.

sereia,

9 61
'

d.ecerto s!l;tisfazendo cabal�en.te. o

,flm em VIsta, mas que velO crlar

um problema cuja relativa gra'Vi­
.

dade deve ser encarada, para rápi­
te Organismo ou por intermé- da resolução.
dio dos Grémios da Lavoura o som produzido pela sereia alu-

C dida é semelhante ao da utilizada'ou orporativas Ovinas.
na corporação de bombeiros da Vila

Só poderão ser concentradas Pombalina para dar o alarme em

para venda em leilão com pré- caso de incêndio ou outro sinistro

via classificação e avaliação
e os primeiros toques 'na lota as-

sustaram até parte da população, ada Junta as partidas de lã que qual supôs tratar-se de fogo, mas
tenham sido tosquiadas por acabou por tranquilizar-se e agora

manajeiros encartados e para se habituou aos constantes avisos
.

h' 'd l' d de chegada de peixe.as quaIS aJa SI o so iClta a a Pergunta-se, porém: se ocorrerassistência técnica dos Ser- um sinistro nas horas de activida­
viços. de da lota, como sabem os bombei-

ros ser necessária a sua presença?A Junta só poderá fazer Parece-nos que urge combinar, e

.adiantamento de fundos por quanto antes, um sistema de alar­

conta de lãs concentradas nas
me que não possa dar aso. a confu­
sões, tanto aos bombeiros como aos

condições indicadas.
. compradores de peixe.

• • •

onde 'encontràrÍl o mais vasto
-sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer au-
to teutornóvel, camioneta ou ca-
'm ion, etc.'. Resolve "os seus. pro­
blemas tornando-se' cliente, da
'casa

.

que meis bereto .'vende'-e'··
nos melhores condições, ....��,' : ,: � .

Rua do Alvito, 3t-A, 33,3.3-.A
LISBOA, .3

Tol�fon� Il Il. X. { :!!�:':

VENDE-SE
Fiat 600 Multipla, 6 lugares, com

T. S. F., letras H. E. Estado novo,
pintura e mecâníca. Sujeito. a éx­
periência, menos 20 contos do :eus­
to, Trata Carlos Gomes _ Vila::No-
va de Cacela.

.'

LUíS GORDINHO MOREIRA, Licenciado em Filologia Ro':
mânica pela Faculdade de Letras de Lisboa e Presidente
da Câmara Municipal do concelho de Faro:

Faz público que no próximo di� 16 de Ma�o? pelas 15,3�
horas na sala das sessões desta Camara Municipal se reah­
zará hasta pública para o arrendamento de dois _lotes de .ter­
reno com 200 m2 cada, na .Praia de Faro (Praia de BaIXo)
destinados à instalação de duas esplanadas no período de 1 de
Junho a 30 de Setembro do corrente ano.

A. base de licitação para o arrendamento de cada um dos lo..

tes é de 500$00 não sendo admitidos lanços inferiores a 20$00
.' As esplanadas a instalar deverão ser submetidas à apro­
vação prévia da Câmara Municipal e pelos arrematantes de�e­
rá ser paga, juntamente com a importância da arremataçao,
a respectiva taxa de ocupação.

E para constar se publica este e outros de igual teor a que
vai ser dada a devida publicidade.

Paços do Concelho'de Faro, 27 de Abril de 1961.'
o Presidente da Câmara,
Luís Gordinho Moreira

TRAINEIRA
VENDE-SE

Com três anos, de 17 metros de comprimento, equi­
pada com motor «Cummins» de 152 H. P., sonda, rádio
e redes em bom estado. Informa-se neste jornal (850).

Campanha lanar die 1

l�t�ntS Illtf�I[��NA\I[S· I�f� A\llf�lll\Vlt:

(Conclu8(lo da 1:· pdg'na) Na prova a Castelo Branco, de 291
. kms, efectuada no domingo pelo Grupo

a visão extraordínéría do rei D .. Dinis, Columbófilo Guadiana, foi a seguinte
criando o Pinhal de Leiria, permitiu a a ordem de chegada: 1.0, 10.0, e 11,0,
criação de uma fonte de material para

Raul E. M. Serina; 2,°, 4,° e 6.°, Manuel
Custódio Soares Jr.; 3.0 e 8,0, José An­

a construção das naus, quase ínesgotá- iónio C, Oeiras;. 6,0, Caetano Guima-
vel. Ainda hoje a sua presença se"faz ':r,ães; 7,°, .Antõnío J, P. Leal; ,9,0, Fran-
sentir de uma maneira bem .significa- cíaco . A. .Justo.

..

Eis a classtñcacão no campeonato 'emtiva na nossa balança comercial, colo- curso: .1,0, Raul E. M, Serina; 114 pon-
cando-se em .segundo lugar na expor- tos; 2,°, José António C. Oeiras, 96; 3.0,
o, 't' Manuel Custódio Jr., 83; 4.°, José F.tacão. primeiro ocupa-o a cor Iça.

Rodrigues, 66; 6,08, Francisco A, JustoAlém disso, as suas múltiplas apltcacões e António Aguas Vargas, 53; 7.°, Manileldão-nos a certeza da sua permanente .M . .R .. Alves, ·47; 8,0, -António J, P. Leal,
valorização, 030; 9.°, Caetano de Guimarães, 21; 10,0,

Manuel Ea.itnundo, 19; 11.°, António C.Dada a sua excepcional Aptidão e o Oeiras, 18'; 12.0, António. J, Caixinha.
grande desenvolvimento que atinge ·não 16; 13.°, Joaquim dos ;R. Faustino, 14;
nos é. dificil profetizar a sua rápida dis-. 1.4,08, Fernando B. dos santos, 1.2; e João

_,
M, C. Dourado, 12; 16,°,' Francisco'M,semínacão por todo o Algarve, Intimo. Veia, 10; 17.0, Amândio S. Joaquim"

amígb do sobreiro, constitui, com esta: ,.4 pontos. .

es�é�e, uma. simblose bastante, perfeí-] : .

> ,

ta 'e >'$empre de aproveitar pelos. bene- _ :

ficles; :mútuos daí resultantes. . ¡ V I S ITEEspécie bastante rústica, necessita,
contudo, de' alguns trataméntos para a

boa condução da sua racional cultura Lucílio Matos Toupae exploração. Os poucos pequenos pO-.
voamentos que conhecemos no Algar­
ve sofrem, salvo rarissimas excepções,'
de alguns males que a excessiva densí-.
dade lhes acarreta. Assim, sendo uma

espécíe melhoradora e conservadora do"

solo, tem nestas condições uma acção
absolutamente contrária: o sub-bosque
herbãcío e arbustivo não se forma por
falta de luz e as liguas das chuvas con­

tinuam, assim, a provocar intensa ero-,
são laminar. Como espécie de luz, a�
suas condições sanitárias tornam-se

precãrias; ganha um porte anti-natural,
engrossa pouco, a madeira fica muito

delgada, é de elevada percentagem de
.borne e não pennite, assim, que atinja'
as medidas permitidas pela lei para o

seu aproveitamento na exploração da!
resina.

Depois desta breve resenha, tratare­
mos em artigos subsequentes da sua

cultura, exploração e demais aprovei-
tamentos. .

MOÇALGARVE

GRANDE FEIRA DA PRIMAVERA
A CASA MARSILVA e p r e s e n te , a

preços de saldo, grandes colecções de calçado para

S�NHORAS, HOMl:NS e CRIANÇAS!
ÚL.TIMAS CRIAÇÕES

A proprietária agradece a Vossa visita a esta grande exposição de
calçado.

MARIA LOPES

Rua Mafias SaDeLes, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

E C I TA L
Eu, Matias Barroso Gomes Sanches, Presidente da Cãma­

ra Municipal de Vila Real de Santo António, faço saber que se
recebem propostas, em carta fechada e lacrada, até às 12 ho­
ras do dia 17 do próximo mês de Maio, para venda de um fri­
gorífico «Blectroluæ», não sendo consideradas as inferiores
a 1.500$00.

.

As con4�ções estão patentes na Secretaria da Câmara.
Paçoado' Concelho de Vila Real de Santo António, 24 de.

Abril de 1961.
O Presidente da Câmara,

Matias Barroso, Gomes Sanches

FÁBRICA DE CONSERVAS DE· PEIXE.

O melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Parla de Portugal,13·to - Telefooe 82 - LAGOS. REmEssas para tobo o Pilis

Em azeite e molhos, tomo de arrendamento por 5
anos (mínima tempo) em Olhão, Portimão ou Vila
Real de Santo António. Dirigir il'Manuel- Eufémio
Afonso - Tele£: 256 - OLHÃO.

Em Vila Real de Santo An­
tónio confundem-se o sinal
de a I a r m e dos bembelres
ê o toque indicativo -de que

há peixe na lota
.

PRÉMIO GRANDE DA

LOTARIA DE ONTEM
o 1.° prémio (1200 contos) da

lotaria de ontem da Misericór·
dia foi vendido pela feliz Casa
da Sorte. nossa anunciante.

A exemplo dos anos anterio­
res, a Junta Nacional dos Pro­
dutos Pecuários presta este
ano aos ovinicultores assistên­
cia técnica gratuita com o

principal objectivo de contri­
buir para a valorização das
lãs nacionais, procurando-se
que tanto a_tosquia como o en­

rolamento e armazenagem dos
velos se façam segundo os pre­
ceitos tecnicamente recomen­

dáveis.
Os lavradores que deseja­

rem a assistência técnica da
Junta deverão solicitá-la di­
rectamente às Delegações des-

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distânda de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

MOBíLIAS
para esplanada
Compram-se usadas. Res­

postas a Francisco de Sousa
Pontes - Quarteira - indi­
cando o local onde podem ser

examinadas.



Cartas .a Manuel
Manuel-

A tua resposta chegou envolta no

perfume da saudade e a carta tra­

zia, também" o aroma suave que a

distância espalhou no cair das tar­
des amenas. Bem vês, meu irmão,
sempre foram (sei Iá l ) quinze ou

dezóito anos que nos separaram, .no
mais esquecido dos silêncios.

. Há oito dias, falei-te das flores

(que tanto amavas .e amas, certa­

mente). e não esperava,. tão cedo,
voltar ao mesmo terna. Mas «o ho­
mem põe e .Deus!dispõe .. i�

.

Mànuel, o machado impiedoso do

progresso (dizem que é progresso,
mas eu não concordo!) deitou abai­

xo, esta semana, quatro árvores
frondosas -que existiam na sala .de
visitas da tua cidade" mesmo de­
fronte do ·edifício da Caixa Geral-de

Depósitos. Til: ·conheces tão bem' a
minha senaíbílídade, como a ti mes­
mo .. -Poís, cada machadada era co­

mo uma punhalada atingindo o meu

peito·.··Eram quatro vidas que esta­
vam a ser imoladas nãó sei a que
Deus .rao do progr-esso, talvez!).
E':fói"para isto, irmão, que o «cro­

bista.» clamou por mais árvores e

por mais flores, nas ruas e balcões
da tua-terra-natal,
Eu sei que a civilização reclama

novas concessões e é arma de dois

gumes; Irias dai até sacrificar as

árvores�il.ossas amigas;' para 'satis­
fa.zer à "vontade de meia dúzia de
condutores de automóveis que que­
rem ter' um parque -de estãcíona­
-mento mesmo em-frente de seú «ca­

fé�, não me parece justo, quando
há tanto espaço'onde' recolher au­

tomóveis; como, por exemplo, o

Largo TéixeIra· Gomes; cabiam lá
beas dézenas de veículos, sem pre­
juízo de' ninguém, nem corte de ár­
vores . que em' Portímão deviam
constituir património municipal.
Não julgues, Manuel, que esta

carta é pieguice minha. Não! Ou­
tras pessoas de bom senso manifes­
taram a sua estranheza por este

acto, mas. nada mais puderam fazer
do que comentar o desaparecímen­
todas quatro verdejantes árvores,
algumas já de porte majestoso, tal
·eu fiz.
Enfim, «le monde passe...»
Adeus. Um abraço do

MARIO. LEPPO

..... _ --

,

«Obras Públicas Con-
cluídas em 1959»

'OM o louvável objectivo de es­
� clareéer o .País e ainda com

a finalidade de proporcionar ele-

mentos de consulta, foi publicado
o valioso trabalho «Obras Públicas
Concluidas em 1959». M-agnifica­
mente ilustrado e com um índice

que ràpidamente encaminha a nos­
sa curiosidade, o trabalho em causa

bem merecia ser designado de
Anuário das Obras Públicas pois
trata-se efectivamente de uma pu­
blicação anual que vai já no 10.°
volume. Por ela fica-se sabendo o

que no dominio das Obras Públicas

se fez no ano de 1959 e as verbas

que se despenderam nos múltiplos
sectores concernentes ao respectivo
Ministério. O montante dessas
obras em todo o Pais ascendeu à
ver b a i ro p r e s s i o nan t e de
1 072 305 915$51, tendo cabido ao

Algarve o quínhão apreciável de

63412387$72, o terceiro em volume

depois do Porto e de Lisboa. Quer
dizer que foi um ano que não nos
dá ensejo a protestar. �As maiores
verbas absorvidas pela -nossa Pro­
vincia foram: em hídrâulíca fluvial,
20197870$50; em estabelecimentos

de ensino técnico, 11 119 000$00 e

em a b a s t e c i m e n t o s de água,
11 381 342$00.
«Obras Públicas Concluídas em

1959» pode ser consultado na Bí­
blioteca Pública Municipal de Vila
Real de Santo António, a quem con­

fiámos o volume.

e

;'A;U:t�:O:MÓVEIS'
'.Co�pra, 'vende e trocá. Pneus novos e usados.

,Visité sempre que �á. a Lisboa: ANICA li>
,

,�AM.Iió :FILIPE, Rua D. Filipa de Vilhe­
.

na, '14-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).

'.' ,O -CZS€lido: q;ucz
.

',e' p�-ot'(l:g,e. o's seus
�,> J.,. I

defcznde
barcos

USE TINTA'$_"IEXCIE15101
J. A. HONRADO ,Ii> CALLADO, LDA.

Travessa do Giestal�' 4 - L I S B O A

9)

CASA
Em Vila Real de Santo

António, precisa-se urgen-.
temente.

Renda até 350$00. Respos­
ta a este jornal ao n.O 704.

DO ATUM

A qOilbpil be hoje
A moda pouco me imtereesa;

Aos seus encantos resisto.
Prefiro que gostem de mim,
Do que âos trapos que visto.

Aida Cunha e Silva

Gllmbém nil cozinha s.e

pobe ser artista

Frango à marroquina Este

frango pode ser preparado com

laranjas ou com limões. Laran­

jas ou litnões devem ser deixados
de molha durante três meses em

azeite. As frutas devem ser colo­
cadas numa vazilha de vidro e

cobertas pelo azeite. Na hora de
cozinhar o frango, coloca-se nele'
uma laranja ou um limão em pe­
daços. Outra fruta cortada em

duas partes deve ser colocada de­
baixo de cada asa, amarrando de­

pois o frango. Cozinha-se a ave

no azeite aromatizado onde fo­
ram postas as laranjas ou os

limões.

o boce nonCil amargou

Ilha dourada - 250 grs. de

açúcar, 5 ovos completos, 4 bana­

nas,' 3 decilitros de água, Põe-se
o açúcar com a água num -taeho
e leva-se ao lume; quando estiver
a ferver deitam-se as bananas
cortadas em rodelas com faca de
madeira. Depois de ferverem um

instante tiram-se com uma éseu­
madeira para um prato. Tira-se o

tacho do lume e depois de 'arre­
fecer um' pouco, deitam-se-lhe as

gemas muito bem batidas voltan­
do ao Iunie para as cozer. De­
vêm deitar-se as gemas com o

açúcar em ponto fraco para o

doce ficar brando.
A parte batem-se as claras etn

castelo. Depois de bem duras

junta-se-Ihes uma colher de açú­
car para cada clara. Mexe-se le­
vemente e põe-se num prato que
possa ir ao forno e à mesa,'e que
deve estar muito bem untado de

margarina ou manteiga. Mete-se
no forno e coze ràpidamente.
Tira-se e deita-se por cima das

claras, 'Colheradas' de doce de
.

ovos. Deita-se o reste em volta.
Enfeita-se com as rodelas de ba­
nanas e serve-se depois de frio.

Vit am inas

cerveja; nozes e amêndoas; la­
ranjas; castanhas; «yogourt», ar­
roz, milho; gema de ovo.
- Vitamina O:' Laranjas e li­

mões; espinafres; tomates; alfa­
ces; nozes, cenouras; damascos;
maçãs; 'ostras; leite de vaca fres­
co; salsa; cebola; couves; bifes
e iscas de coração e de fígado de
vitela.
- Vitamina D: Trigo; leite de

cabra e de vaca; óleo de fígado
de bacalhau e atum; salmão:
arenque fumado; sardinhas em

conserva; cacau;'manteíga. ovos.
-:- Vitamina F: Nozes; avelãs:

.amêndoas: trigo; azeite; mantei-
ga; Ieíte,

.

.:
-

- Vitamina PP: Trigo; pão in­
tegral; manteiga; legumes {r.e�-
cos; fruta.

- .

Iligltne
A vida ao ar livre traz grande

benefício à saúde e é muito van­

tajosa no trabalho intelectual. Os
alunos que estudam ao 'ar livre'ou
em salas bem arejadas, gozam
mais saúde e têm maior facilida­
de em aprender. - Faça com que
seu filho se habitui a estudar' ao
ar livre.

- Nunca esquecer que todos
os cuidados que se tiverem com.

a boca nunca são demasiados. -

Dentadura má... má saúde.

R.

do

O Engenheiro Director,

Artur Acácio Monteiro

f agopc1 uZo ria!

A nossa teoria perante o III
Congresso Nacional de Pesca'

ruegueses reverter em população
puramente norueguesa?
Evidentemente que não.
4.° - Não seria maía.Iógíco, in­

tuitivo e racional admitir que os

pescadõres .da nossa região maríti­
ma possam usar nos seus apare­
lhos de pesca anzóis noruegueses
e que os atuns pescados nas. refe­
ridas armações tenham abocado e

arrancado alguns desses anzóis,
quando é certo que a venda destes
está difundida PQr todo o País,
Marrocos e Espanha, para efeito da

.captura de várias espécies mari­

nhas, pois constituem material de
excelente qualidade e, por isso; pre­
ferido pela maioria dos pescadores
nacionais é estrangeiros?
Evidentemente que sim.
5.° - Não seria mais lógico, in­

tuitivo e racional admitir que' pes­
cadores noruegueses se pudessem
deslocar, acidentalmente, a outras

regiões marítímas - que não à
deles � pina efeito da captura des­
ta ou' de outras espécies ictiológi­
cas com aparelhos de muitos an­

zóis e que, alguns destes tivessem
sido abocados e arrancados por
atuns desta região marítima?
Evidentemente que sim.
6.° - Não seria mais lógico in­

tuitivo e racional admitir que
quaisquer outros pescadores, es­

tranhos a esta região marítima,
tivessem vindo 'pescar nela o atum
ou qualquer outra espécie pelágica
ou dermesal, usando nos seus apa­

. relhos de pesca anzóis noruegueses?'
Evidentem,ente que sim.
7.° - Não-serta mais lógico, in­

'tuitivo e racional que os atuns

'privativas da população marítima
de reter consíderàvelmente a humi-' que nos enfrenta, possam engulir
dade e um pH neutro. A relação luz- e arrancar os anzóis dos citados
-humídade-calor é cuidadosamente re- aparelhos de pesca, levando-os con­

guIada dentro da estufa. Graças ao sigo no decurso das corridas mi­
meio inerte, consegue-se 'atingir os se- 'gr�tórias que anualmente executam

guintes fins: defesa das doenças, dímí- por força de imutável lei natural?
nuíção de mão-de-obra, melhoramento Evide�temente que sim.
de técnica produtiva e da qualidade dos 8.° - Não seria mais lógico, in-
produtos.

.

tuítívo e racional que os atuns cap-
Trata-se de um sistema de cultura .turados nas referidas armações e

denominado «idroponico», pelo qual se que' levavam nos «buchos» anzóis

tem em vista regular a vida das plan- noruegueses, pertencessem à popu­
tas, fornecendo directamente- às raizes lação que nos enfrenta, e. não a

os elementos nutritivos numa solução qualquer «habitat» de atum que
OIQ��������������,.,��O

que atravessa o meio inerte através dum porventura, enfrente 'as' costas da

sistema de subirrigação. Noruega ou que, pertencendo a

A constítuícão da solução alimentar esse shabítat», 'se tenham tresma­
variá segundo o estado de desenvolvi- Ihado dele, devido aos ferimentos

mento das plantas e ela está contínua-. produzidos por esses anzóis ou por
mente .submetida a controle. Um siste- quaisquer outros motivos fortuitos

ma de bombagem e de canalização sub- ou de força, maior, aliás, de nós,
terrânea

i

de envio e. de recolha da so- ,
'absolutamente descõnhecidos?

.

Iução, mecaniza a rega das culturas. Evidentemente que sim.
Nas estufas produz-se prtncípalmen- 9.° - Não seria mais Iõgíco, ra-

te tomates, pepinos, melões: «courget-. cional e intuitivo admitir que, por
tes», etc., que são apresentados no co- vezes, se faça o intercâmbio entre

mércío em embalagens especiais. Por alguns elementos de populações de
exemplo, com o tomate' fazem-se anual­

mente três culturas com colheitas de

Novembro a Junho, podendo, cada uma

delas. atingir produções de 60 a 100 to­

neladas. por hectare, a um valor va­

riável entre 70@ a 900 1!J'all (35 a 4lí$00)
por cada quilo. Por sua vez os encar­

gos de cultura variam normalmente de

60 a 90 por cento do rendimento bruto.'
O custo das estufas varia de um mi­

nimo de 4.000 liras (cerca de 200$00) a

8-10.000 liras (400$00 a 500$00) por

metro quadrado. segundo são providas
ou não de equipamentos de aquecimen­
to. irrigação, ventilação e outros.

Têm sido excelentes os resultados con­

seguidos em Itália com as culturas for­

çadas em estufa e o número de instala-.
ções deste género aumenta constan­

temente.

O director dos Serviços de Vulgari­
zação Italiana. dr. Chelini, disse-nos

que este facto está, mesmo, eausllndo
certa apreensão aos Serviços do Estado

competentes, porquanto os elevados ren-,

dimentos obtidos por seu intermédio

põem num'tremendo pé de desigualdade
a horticultura em campo aherto. origi­
nando desequiI1brios de consequências
imprevislveis, pelo que se ¡Jensa em

promulgar certas medidas tend'lntcs a

obviar os referidos inconvenientas.
'As culturas forcadas em estufus têm

também ¡iara nós especial interesse,
tanto mais que o incremento do turismo

em Portugal e em especial no Algar­
ve 'pode trazer para a horticultura pers,

pectivas multo interessantes, no respei­
tante ao consumo interno.

De resto a Repartição de Serviços de
Culturas Arvenses está dedicando ao as­

sunto cuidadoso interesse.

IA PROVEITAMOS agora o ensejo
iii) para responder ãquele único
e inconsistente argumento oposto à
nossa inédita teoria, e como segue:

1.° - Lá por que um certo núme­
ro de noruegueses, com os seus tra­

jos característícos, se introduziram
acidentalmente e um belo dia nu­

ma popUlação retintamente portu­
guesa, deverá admitir-se porventu­
ra que todos os habitantes dessa

população deixaram por isso de ser

portugueses, embora sem aquelas
vestes especiais, para assim rever­

terem totalmente noruegueses?
Evidentemente que não.
2. ° - E, pelo exposto, não seria

mais lógico, intuitivo e racional
admitir que um certo número de
atuns dos mares da Noruega, devi­
do a ferimentos provocados por
anzóis . noruegueses ou -por quais­
quer outras razões de elevado peso,
'se tivessem tresmalhado da sua po­
pulação, indo, assim e por isso,
franquear, em certos anos ou em­

anos sucessivos, outra população
vizinha ou mais distante da sua?
.Evidentemente que sim.
3.° - E pelo facto de assim ter

acontecido, deverá o «habitat» de­
vassado pelos intrusos atuns no-

••••••••••••••••••••

pelo capltão-de·mar-e-¡ruerra
JOSÉ SALVADOR MENDES

1.0 bêbedo:
- No outro dia conheci a tua

mulher. :Jl'J muito fe,la! :Jl'J mesmo

um estafermo. Julguei que tu ti­
nhas mais bom gosto. A tua mu­

lher é um horror. Caramba!
2.° bêbedo:
- A mim não me interessa a

beleza fisica. A beleza dela é to­
da interior.

1. 0. bêbedo ¡
- Então;�U acho que tu de-vias

descascá-lá:
'

Vitamina A: Oleo de fíga­
do de bacalhau e atum; cenouras,
queijo, tzígo e cevada; sardinhas
em conserva .

- Vitamina B: Levedura de

s.

Jmprensa e publici�abE nil Jnglaterrll
A publícídade na Inglaterra

rende à Imprensa, Rádio e Tele­
visão a quantia assombrosa de
89.000 contos por dia,

- Publicam-se na Grã-Breta­
nha 1.460 jornais diários, 4.511
revistas e 1.017 guias e anuários,
além de 14.753 publicações da
Commonwealth.

- Durante os últimos três
anos saíram a público 273 novas

publicações industriais e técnicas
e deixaram de existir 143. Veri­
fica-se assim que existem mais
130 revistas e jornais' industria-is
e técnicos do que, havia há três
anos.

_') ,

MINISTÉRIO DAS OBRAS.;,RÚBLICA'S
.

-
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Dlrecção·Geral 'dÓS Se'rviçÕ:St?Hidránlicos'

Concurso' público para 'á£r��atação da empreí­
tada de construção (Jtt,' pãssãgefu submersível nà
Ribeira do Alportel, sítio do Perdig·ão,··Concelho

de Tavira - Distrito de Faro

Faz-se público que às 15 horas do dia 10 de Maio de 1961
se procederá, na sede desta Direcção HidráuÍíca .:..:._ Rua Cân­

dido Guerreiro n." 33 - Faro, ao concurso público acima

designado."
.

Direcçã9 �idráulica Guadiana'

o Jornal
do Algarve

(ConcZust!.o da 1.· pdgina)

Vou referir-me apenas ao aspecto das

culturas forcadas em estufa, visto ser

este o que mais me feriu a atenção .e

de entre estas as estufas que visitei na

propriedade «Primizia», junto a Peru­

.gía, .segutndo para o eteíto o folheto

que nos foi oferecido.
Nesta exploração foi estudado em 1959

um plano de produção e de reconversão,

. segundo uma nova oríentecão da pro­

dução, com predominio de certas cultu­

ras horUcolas especíaltaadas em estufa

e -em pleno campo.

No decurso do desenvolvimento gra­

duaI deste plano cuidou-se da organiza­

ção. da técnica cultural e da introdu-

Problemas do, ,Algarve.. 'focados pelo' ção de novos "e modernos sistemas.
. . ...

. Entre as culturas especíalízadas, as

deputado 'sr.' eercnel Sousa Rosal cultivadas em estufa atíngfram resul-

.,
' tados notáveis. Trata-se de produções

. (Conclú8t!.o da 1.· pdg'M) fora da época normal que encontrâm

elaborar 'estudos dos problemas 'de, uma colocação excelente no mercado íta­

fomento económico 'das suas pro- llano. As plantas são forcadas em es­

y:ín�ia!!, e não sería inoportuno esse tufas. ocupándo uma superfícíe de cer­

órgão distrital" .fazer qualquer eoísa ca de 4.000 m.â, sobre um terreno devi­

nesse sentido que pudesse servir damente tratado e dentro de grandes

de orientação aos. 'poderes públicos. caixas cheias de material inerte capaz'

c
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Modernizemos a horticultura
tornemo-la mais lucrativa

'com' a i'nstalação' de
estufas rio.Algarve

o mau estado do pão
em Moncarapacho

MONCARAPACHO -: Há 15
dias que o pão nesta aldeia é fabri­
cado (l�ficientemente, o que o torna

.

impróprio como alimento.
Por não estar nos for:r;los o tem­

po necessário à cozedura, o que se

fornece ao público é massa quase
crua, com todos os inconvenientes

que dai advêm.
Pedem-se providências para tal

estado de coisas" já que as recla­
mações, dos consumidores não têm
até agora resultado. - O.

95.907$00
Depósito provisór.io 2.398$OÓ

o .processo de concurso encontra-se patente na Direcção
dos Serviços Fluviais, Rua de S. Mamede (ao Caldas). 23 .�

Lisboa, na Direcção Hidráulica do Guadiana, em Faro e' na

Secretaria da Câmara Municipal de.Tavira.
Faro, 22 de Abril de 1961

-(Concluí na 6.· pdgína)

Base de licitação

astá à venda nos saguin­
ta. locai.:

Albufeira - João d.e
Veiga.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

OIL,ão - Tabacaria
Moderna, Avenida da

República,46.

•

Portimão - Casa

Inglesa.
•

Lagos - Pa pel ari a
Paula, Praça Luis de

Camões.

,·É amanhã lançada a primeira pe­
dra do Hospital josé Lourenço Vie­

gas, em S. Brás de Alportel
(Conclus{to da 1.' pdgina)

sim deixa o seu nome ligado a um

,empreendimento que vai beneftcíar
todos os seus conterrâneos.
A cerimónia do lançamento da

primeira pedra, que amanhã se ve­

rifica, deve presidir o prelado da

diocese, a¡;¡sistindo as autoridades
administrativas e a mesa da Santa
Casa da Misericórdia.

Oportunamente nos referiremos
em pormenor a esta importante
obra que abre novas perspectivas
ao problema assistencial de S. Brás
·de Alpo-rtel. - O.


